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Minas Tênis Clube 
 
Notas explicativas da administração às demonstrações contábeis 
Em 31 de dezembro de 2018 e 2017 
Em milhares de reais, exceto quando indicado de outra forma 
 

 

18. Provisão para riscos 
 
Em 2018, baseada na opinião de seus consultores jurídicos, a Administração efetuou o 
registro de provisão para riscos. 
 

   Tributárias   Trabalhistas    Cíveis                            Total  Consolidado 

 Em 31 de dezembro de 2016    3.607  568  32  4.207  4.405 

 Provisão    2.107  -  163  2.270  2.270 
 Reversão    (531)  (292)  (14)  (837)  (881) 
 Pagamento    -  (146)  (121)  (267)  (275) 
 Utilização    (5.082)  -  -  (5.082)  (5.082) 

 Em 31 de dezembro de 2017    101  129  60  291  437 

 Provisão    20  118  136  274  274 
 Reversão    (2)  -  (40)  (42)  (42) 
 Pagamento    2  (107)  -  (105)  (133) 

 Em 31 de dezembro de 2018    121  140  156  418  536 

Consolidado  121  190  224  536   

 
A avaliação da probabilidade de perda inclui a avaliação das evidências disponíveis, a 
hierarquia das leis, as jurisprudências disponíveis, as decisões mais recentes nos tribunais e 
sua relevância no ordenamento jurídico, bem como a avaliação dos consultores jurídicos. A 
Entidade revisa suas estimativas e considera as provisões existentes suficientes para cobrir 
eventuais perdas relacionadas a estes processos. 
 

A natureza das obrigações pode ser sumarizada como segue: 
 

(a) Tributárias 
  

Referem-se em parte a execuções fiscais movidas pelo INSS para cobrança de 
contribuição previdenciária dos exercícios de 1990 a 1999 decorrentes de interpretação 
divergente do Órgão Previdenciário acerca dos pagamentos realizados a atletas do Clube. 
 

Em 2018, a Entidade manteve o recolhimento de depósito judicial referente à majoração 
da alíquota do Seguro Acidente de Trabalho – SAT no montante de R$486, saldo em 31 
de dezembro era de R$3.387. Com base na opinião de seus consultores jurídicos, a 
Administração não constituiu provisão por considerar a probabilidade de perda como 
possível para esse processo. 
 

A seguir está apresentada a movimentação da obrigação do Clube referente ao programa 
de regularização de débitos federais: 
 

 
2017 Atualização Amortização  2018 

PERT Previdência Social     4.831  7 (420) 4.418 
 

 Controladora e Consolidado 
 2018  2017 

Passivo circulante 429  339 
Passivo não circulante 3.989  4.492 
 

Notas explicativas da administração às demonstrações contábeis
Exercícios findos em 31 de dezembro de 2018 e 2017
Em milhares de reais, exceto quando indicado de outra forma

19.	Patrimônio social (continuação)

(a)	  Patrimônio social (continuação)

O valor patrimonial da quota em 31 de dezembro de 2018 estava avaliado em R$14.475 
reais (R$13.753 reais em 2017).

(b)	 Quotas em tesouraria

Quotas em tesouraria compreendem o custo das quotas do Minas Tênis Clube detidas pela 
Entidade. Em 31 de dezembro de 2018, o quadro social apresentava o número de 20.985 
quotistas (20.986 quotistas em 2017), com 15 quotas em poder da tesouraria da Entidade.

O quadro social da Entidade é constituído das seguintes categorias: sócio fundador, sócio 
quotista, sócio benemérito, sócio atleta emérito e sócio master. Estão extintas as categorias 
de sócio contribuinte, sócio remido, sócio laureado e sócios quotistas “a” e “b”, ressalvados 
os direitos e vantagens conferidos aos atuais titulares.

20.	Receitas de serviço

A administração da Entidade determinou a realização de concorrência de mercado com a fi-
nalidade de terceirização da administração do estacionamento das unidades Minas I e Minas 
II. Fruto dessa concorrência, a partir de janeiro de 2013 e na forma de locação de espaço, a 
administração do estacionamento passou a ser realizada por empresa especializada, mediante 
cobrança de taxa reduzida a sócios do clube e preço de mercado a não sócios. O clube está sen-
do remunerado com base no percentual de 15% do faturamento mensal deste estacionamento 
até o limite de faturamento líquido de R$200. 

Caso este faturamento não seja obtido pelo terceiro, foi estabelecida uma garantia mínima men-
sal de aluguel no valor de R$23.

Além disso, o Clube mantém a locação de espaço para terceiros visando maior comodidade a 
seus associados oferecendo o acesso a serviços bancários, restaurante, teatro e salão de festas 
em suas dependências.
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20.	Receitas de serviço (continuação)

21.	Resultado financeiro líquido

Minas Tênis Clube 
 
Notas explicativas da administração às demonstrações contábeis 
Em 31 de dezembro de 2018 e 2017 
Em milhares de reais, exceto quando indicado de outra forma 
 

 

20.  Receitas de serviço (continuação) 
 
Caso este faturamento não seja obtido pelo terceiro, foi estabelecida uma garantia 
mínima mensal de aluguel no valor de R$23. 
 
Além disso, o Clube mantém a locação de espaço para terceiros visando maior comodidade a 
seus associados oferecendo o acesso a serviços bancários, restaurante, teatro e salão de 
festas em suas dependências. 
 

 Controladora  Consolidado 
 2018 2017  2018 2017 

Locação de Espaço Minas I      

Banco 297 892  297 892 
Teatro 584 519  584 519 
Restaurante 37 37  37 37 
Salão de Festas 359 304  359 304 
Estacionamento 970 1.075  970 1075 
Outros 1.096 852  1.096 852 
Locação de Espaço Minas II      

Restaurante 36 27  36 27 
Salão de Festas 140 133  140 133 
Outros 381 357  381 357 

Locação de Espaço Minas Tênis Náutico Clube -  -   54 71 

 3.900 4.196  3.954 4.267 

 
21. Resultado financeiro líquido 

 

 Controladora  Consolidado 

 2018  2017  2018  2017 

Receitas financeiras 
decorrentes de:    

 
   

Rendimentos de aplicação 
financeira 846  629 

 
947  1.514 

Outras receitas financeiras 137  89  141  94 

  983  718  1.088  1.608 
Despesas financeiras 
decorrentes de:        
Encargos financeiros (228)  (432)  (526)  (432) 

Outras despesas financeiras (286)  (160)  (310)  (314) 

  (514)  (592)  (836)  (746) 

Resultado financeiro líquido 469  126  252  862 
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22. Participação de quotistas não controladores 
 
A tabela a seguir resume as informações relativas à controlada que tem participação material de 
quotistas não controladores, antes de quaisquer eliminações intra-entidades. 
 

 Minas Tênis Náutico Clube 

  2018  2017 

Percentual dos não controladores 18,99%  18,09% 

Ativo não circulante 49.372  43.134 

Ativo circulante 5.353  2.036 

Passivo não circulante (4.656)  (372) 

Passivo circulante (4.196)  (3.525) 

Ativos líquidos 45.873  41.273 

Ativos líquidos atribuíveis aos não controladores 8.712  7.468 

Receita 11.973  11.047 

Resultado 2.872  4.000 

Outros resultados abrangentes - ORA 67  67 

Total resultado abrangente 2.939  4.067 

Resultado alocado para os não controladores 546  724 

ORA alocado para os não controladores 13  12 

Fluxo de caixa das atividades operacionais 1.644  5.845 

Fluxo de caixa das atividades de investimento (6.919)  (20.525) 

Fluxo de caixa das atividades de financiamento 
    (Dividendos para não controladores: zero) 

8.128  670 

Aumento/(diminuição) líquidos de caixa e equivalentes de caixa 2.853  (14.010) 
 
 

23. Instrumentos financeiros e gerenciamento de riscos 
 
 

Os instrumentos financeiros da Entidade e sua controlada encontram-se registrados em contas 
patrimoniais em 31 de dezembro de 2018 e 2017 e a administração desses instrumentos é 
efetuada através de estratégias operacionais, visando liquidez, rentabilidade e segurança. A 
política de controle consiste em acompanhamento permanente das taxas contratadas versus 
as vigentes no mercado. 
 

A Entidade e sua controlada não aplicam em derivativos. Os valores de mercado dos ativos e 
passivos financeiros não divergem significativamente dos valores contábeis dos mesmos, na 
extensão em que foram pactuados e encontram-se registrados por taxas e condições 
praticadas no mercado para operações de natureza, risco e prazo similares.  
 

As operações da Entidade estão sujeitas aos fatores de riscos descritos a seguir: 
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20.  Receitas de serviço (continuação) 
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21. Resultado financeiro líquido 
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22.	Participação de quotistas não controladores

A tabela a seguir resume as informações relativas à controlada que tem participação material de 
quotistas não controladores, antes de quaisquer eliminações intra-entidades.

23.	Instrumentos financeiros e gerenciamento de riscos

Os instrumentos financeiros da Entidade e sua controlada encontram-se registrados em contas 
patrimoniais em 31 de dezembro de 2018 e 2017 e a administração desses instrumentos é 
efetuada através de estratégias operacionais, visando liquidez, rentabilidade e segurança. A 
política de controle consiste em acompanhamento permanente das taxas contratadas versus 
as vigentes no mercado.
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Total resultado abrangente 2.939  4.067 
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Fluxo de caixa das atividades de financiamento 
    (Dividendos para não controladores: zero) 
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Aumento/(diminuição) líquidos de caixa e equivalentes de caixa 2.853  (14.010) 
 
 

23. Instrumentos financeiros e gerenciamento de riscos 
 
 

Os instrumentos financeiros da Entidade e sua controlada encontram-se registrados em contas 
patrimoniais em 31 de dezembro de 2018 e 2017 e a administração desses instrumentos é 
efetuada através de estratégias operacionais, visando liquidez, rentabilidade e segurança. A 
política de controle consiste em acompanhamento permanente das taxas contratadas versus 
as vigentes no mercado. 
 

A Entidade e sua controlada não aplicam em derivativos. Os valores de mercado dos ativos e 
passivos financeiros não divergem significativamente dos valores contábeis dos mesmos, na 
extensão em que foram pactuados e encontram-se registrados por taxas e condições 
praticadas no mercado para operações de natureza, risco e prazo similares.  
 

As operações da Entidade estão sujeitas aos fatores de riscos descritos a seguir: 
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23.	Instrumentos financeiros e gerenciamento de riscos (continuação) 

A Entidade e sua controlada não aplicam em derivativos. Os valores de mercado dos ativos e 
passivos financeiros não divergem significativamente dos valores contábeis dos mesmos, na ex-
tensão em que foram pactuados e encontram-se registrados por taxas e condições praticadas no 
mercado para operações de natureza, risco e prazo similares. 

As operações da Entidade estão sujeitas aos fatores de riscos descritos a seguir:

(a)	 Risco de crédito

O saldo de contas a receber da Entidade é constituído por saldos a receber decorrentes de 
contribuições condominiais em atraso e outras contas a receber. A política de controle con-
siste no fato de que, caso o sócio se mantenha inadimplente por um período superior a 360 
dias, o mesmo perde a propriedade da quota. Nesse caso essa quota poderá ser recolocada 
à venda pela Entidade. O valor de venda das quotas tem sido suficiente para cobrir o saldo 
devedor do associado.

A Entidade efetua as aplicações financeiras em instituições que apresentam solidez finan-
ceira no mercado, reduzindo o risco de perda. 

(b)	 Risco de liquidez

A Entidade dispõe de recursos líquidos para honrar parte dos compromissos financeiros de 
curto e de longo prazo. Para administrar a liquidez do caixa, são estabelecidas premissas de 
desembolsos e recebimentos futuros, sendo monitoradas diariamente pela área financeira.

(c)	 Risco de estrutura de capital (ou risco financeiro)

Decorre da escolha entre capital próprio (aportes de capital e retenção de superavit) e capi-
tal de terceiros que a Entidade faz para financiar suas operações. Para mitigar os riscos de 
liquidez e a otimização do custo médio ponderado do capital, a Entidade monitora perma-
nentemente os níveis de endividamento de acordo com os padrões de mercado previstos em 
contratos de empréstimos e financiamento.

Minas Tênis Clube 
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Em 31 de dezembro de 2018 e 2017 
Em milhares de reais, exceto quando indicado de outra forma 
 

 

24. Unidade de transferência do direito de construir – UTDC (continuação) 
 

 Controladora  Consolidado 

 2018 2017  2018 2017 

Receita líquida pela venda de UTDC´s 1.529 1.305  1.529 1.305 
Serviços prestados à controlada 504 474  - - 
Ressarcimento de despesas 371 79  371 79 
Outras receitas operacionais - -  16 57 

Total outras receitas operacionais 2.404 1.858  1.916 1.441 

Outras despesas operacionais (113) (655)  (113) (655) 
Outros recursos operacionais 2.291 1.203  1.803 786 

 

 
25. Cobertura de seguros 
 

A Entidade possui um gerenciamento de riscos com o objetivo de mitigá-los, contratando 
no mercado coberturas compatíveis com o seu porte e operação. As coberturas foram 
contratadas por montantes considerados suficientes pela administração para cobrir 
eventuais sinistros, considerando a natureza da sua atividade, os riscos envolvidos em 
suas operações e a orientação de seus consultores de seguros. 
 

É política da Entidade, manter cobertura de seguros para bens do imobilizado em 
montante considerado suficiente pela Administração frente aos riscos envolvidos 
(incêndio, raio e explosão, danos elétricos e quebra de vidros), bem como para 
responsabilidade civil. 
 

Em 31 de dezembro de 2018, a composição da cobertura de seguros contratada para 
danos materiais em sua sede perfazia o valor de R$276.653. 
 

Os valores seguintes constam na apólice de forma conjunta com a controlada. O Limite 
Máximo Indenizável - LMI para os locais segurados informados na apólice é o seguinte: 
 
  Valor 
Incêndio / Raio / Explosão / Queda de Aeronaves  166.895 
Vendaval / Furacão / Granizo   1.000 
Danos Elétricos  500 
Tumultos, Greves, Lock-Out e Atos Dolosos  500 
Perda e Pagamento de Aluguel  100 
Recomposição de Registros e Documentos   100 
Roubo e/ou Furto Qualificado de Bens  100 
Quebra de vidros, Espelhos, Mármores e Granitos  100 
Anúncios Luminosos e/ou Letreiros  50 

   
 

A Entidade possui ainda Seguro de Responsabilidade Civil, com Limite Máximo de 
Garantia - LMG de R$ 5.000. 
 
 

26. Eventos subsequentes 
 
De acordo com o disposto no Pronunciamento Técnico CPC 24, não houve eventos 
subsequentes relevantes que ocasionassem ajustes ou divulgações especiais. 

  169.345 
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24.	Unidade de transferência do direito de construir – UTDC

Em 22 de agosto de 2006, através do Processo Administrativo 01.082.682-01-04 a Secretaria 
Municipal Adjunta de Regulação Urbana da Prefeitura de Belo Horizonte reconheceu o Minas Tê-
nis Clube como proprietário de UTDC´s (Unidades de transferência do direito de construir) em ra-
zão do tombamento parcial do imóvel da unidade I do Clube, conferindo ao mesmo a condição de 
imóvel gerador de UTDC. Nos termos dos arts. 60 a 64 da Lei 7165/1996 e Decreto 15.254/13 
o proprietário do imóvel gerador de UTDC´s pode transferir para outros imóveis, denominados 
imóveis receptores, área líquida transferível (em m²).

Em 31 de dezembro de 2018 o saldo do Minas Tênis Clube era de  5.530,42 m² (6.583,60 m²   
em 2017) de área líquida transferível que correspondem a 61.940,70 UTDC´s (73.736,32 UTDC´s 
em 2017). Dos saldos apresentados não foi deduzido o montante de 47.143 UTDC´s cedidas em 
garantia de empréstimo junto ao BDMG conforme descrito na explicativa 14 (ii).

Por oportuno esclarece que o saldo em m² corresponde ao cálculo decrescente, o que não ocorre 
com o saldo em UTDC´s, visto que sobre este é aplicável um fator variável determinado anual-
mente pela PBH que poderá aumentar ou reduzir o saldo de UTDC´s.

25.	Cobertura de seguros

A Entidade possui um gerenciamento de riscos com o objetivo de mitigá-los, contratando no 
mercado coberturas compatíveis com o seu porte e operação. As coberturas foram contratadas 
por montantes considerados suficientes pela administração para cobrir eventuais sinistros, con-
siderando a natureza da sua atividade, os riscos envolvidos em suas operações e a orientação 
de seus consultores de seguros.
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24. Unidade de transferência do direito de construir – UTDC (continuação) 
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 2018 2017  2018 2017 

Receita líquida pela venda de UTDC´s 1.529 1.305  1.529 1.305 
Serviços prestados à controlada 504 474  - - 
Ressarcimento de despesas 371 79  371 79 
Outras receitas operacionais - -  16 57 

Total outras receitas operacionais 2.404 1.858  1.916 1.441 

Outras despesas operacionais (113) (655)  (113) (655) 
Outros recursos operacionais 2.291 1.203  1.803 786 

 

 
25. Cobertura de seguros 
 

A Entidade possui um gerenciamento de riscos com o objetivo de mitigá-los, contratando 
no mercado coberturas compatíveis com o seu porte e operação. As coberturas foram 
contratadas por montantes considerados suficientes pela administração para cobrir 
eventuais sinistros, considerando a natureza da sua atividade, os riscos envolvidos em 
suas operações e a orientação de seus consultores de seguros. 
 

É política da Entidade, manter cobertura de seguros para bens do imobilizado em 
montante considerado suficiente pela Administração frente aos riscos envolvidos 
(incêndio, raio e explosão, danos elétricos e quebra de vidros), bem como para 
responsabilidade civil. 
 

Em 31 de dezembro de 2018, a composição da cobertura de seguros contratada para 
danos materiais em sua sede perfazia o valor de R$276.653. 
 

Os valores seguintes constam na apólice de forma conjunta com a controlada. O Limite 
Máximo Indenizável - LMI para os locais segurados informados na apólice é o seguinte: 
 
  Valor 
Incêndio / Raio / Explosão / Queda de Aeronaves  166.895 
Vendaval / Furacão / Granizo   1.000 
Danos Elétricos  500 
Tumultos, Greves, Lock-Out e Atos Dolosos  500 
Perda e Pagamento de Aluguel  100 
Recomposição de Registros e Documentos   100 
Roubo e/ou Furto Qualificado de Bens  100 
Quebra de vidros, Espelhos, Mármores e Granitos  100 
Anúncios Luminosos e/ou Letreiros  50 

   
 

A Entidade possui ainda Seguro de Responsabilidade Civil, com Limite Máximo de 
Garantia - LMG de R$ 5.000. 
 
 

26. Eventos subsequentes 
 
De acordo com o disposto no Pronunciamento Técnico CPC 24, não houve eventos 
subsequentes relevantes que ocasionassem ajustes ou divulgações especiais. 

  169.345 
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Notas explicativas da administração às demonstrações contábeis
Exercícios findos em 31 de dezembro de 2018 e 2017
Em milhares de reais, exceto quando indicado de outra forma

25.	Cobertura de seguros (continuação) 

É política da Entidade, manter cobertura de seguros para bens do imobilizado em montante con-
siderado suficiente pela Administração frente aos riscos envolvidos (incêndio, raio e explosão, 
danos elétricos e quebra de vidros), bem como para responsabilidade civil.

Em 31 de dezembro de 2018, a composição da cobertura de seguros contratada para danos 
materiais em sua sede perfazia o valor de R$276.653.

Os valores seguintes constam na apólice de forma conjunta com a controlada. O Limite Máximo 
Indenizável - LMI para os locais segurados informados na apólice é o seguinte:

26.	Eventos subsequentes

De acordo com o disposto no Pronunciamento Técnico CPC 24, não houve eventos subsequentes 
relevantes que ocasionassem ajustes ou divulgações especiais.

27.	 Informações complementares

Em atendimento a Lei 9.615 de 24/03/1998, denominada Lei Pelé, atualizada pela Lei 12.395, 
de 16/03/2011, a Entidade está apresentando a demonstração do superavit do exercício segre-
gando as atividades econômicas ligadas à atividade desportiva de modo distinto das atividades 
recreativas e sociais.

A Entidade possui ainda Seguro de Responsabilidade Civil, com Limite Máximo de Garantia - LMG 
de R$ 5.000.
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24. Unidade de transferência do direito de construir – UTDC (continuação) 
 

 Controladora  Consolidado 

 2018 2017  2018 2017 

Receita líquida pela venda de UTDC´s 1.529 1.305  1.529 1.305 
Serviços prestados à controlada 504 474  - - 
Ressarcimento de despesas 371 79  371 79 
Outras receitas operacionais - -  16 57 

Total outras receitas operacionais 2.404 1.858  1.916 1.441 

Outras despesas operacionais (113) (655)  (113) (655) 
Outros recursos operacionais 2.291 1.203  1.803 786 

 

 
25. Cobertura de seguros 
 

A Entidade possui um gerenciamento de riscos com o objetivo de mitigá-los, contratando 
no mercado coberturas compatíveis com o seu porte e operação. As coberturas foram 
contratadas por montantes considerados suficientes pela administração para cobrir 
eventuais sinistros, considerando a natureza da sua atividade, os riscos envolvidos em 
suas operações e a orientação de seus consultores de seguros. 
 

É política da Entidade, manter cobertura de seguros para bens do imobilizado em 
montante considerado suficiente pela Administração frente aos riscos envolvidos 
(incêndio, raio e explosão, danos elétricos e quebra de vidros), bem como para 
responsabilidade civil. 
 

Em 31 de dezembro de 2018, a composição da cobertura de seguros contratada para 
danos materiais em sua sede perfazia o valor de R$276.653. 
 

Os valores seguintes constam na apólice de forma conjunta com a controlada. O Limite 
Máximo Indenizável - LMI para os locais segurados informados na apólice é o seguinte: 
 
  Valor 
Incêndio / Raio / Explosão / Queda de Aeronaves  166.895 
Vendaval / Furacão / Granizo   1.000 
Danos Elétricos  500 
Tumultos, Greves, Lock-Out e Atos Dolosos  500 
Perda e Pagamento de Aluguel  100 
Recomposição de Registros e Documentos   100 
Roubo e/ou Furto Qualificado de Bens  100 
Quebra de vidros, Espelhos, Mármores e Granitos  100 
Anúncios Luminosos e/ou Letreiros  50 

   
 

A Entidade possui ainda Seguro de Responsabilidade Civil, com Limite Máximo de 
Garantia - LMG de R$ 5.000. 
 
 

26. Eventos subsequentes 
 
De acordo com o disposto no Pronunciamento Técnico CPC 24, não houve eventos 
subsequentes relevantes que ocasionassem ajustes ou divulgações especiais. 

  169.345 
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27. Informações complementares 
 

Em atendimento a Lei 9.615 de 24/03/1998, denominada Lei Pelé, atualizada pela Lei 
12.395, de 16/03/2011, a Entidade está apresentando a demonstração do superávit do 
exercício segregando as atividades econômicas ligadas à atividade desportiva de modo 
distinto das atividades recreativas e sociais. 
 

  Controladora 

  2018   2017 

   Atividade 
de Clube  

 Atividade 
Desportiva   Total    

 
Atividade 
de Clube  

 Atividade 
Desportiva   Total  

Recursos operacionais de 
sócios  

       

 Contribuições condominiais 109.715 25.908 135.622  108.898 20.065 128.963 
Recursos operacionais de não 
sócios 

      - 

 Taxa de utilização de 
espaços - 3.900 3.900  - 4.196 4.196 

 Marketing e comunicação 709 - 709  715 - 715 
 Convênio de formação de 
atletas - 434 434  - 392 392 

 Promoções esportivas e 
culturais 190 279 469  67 269 336 

 Patrocínio e publicidade - 4.017 4.017  - 5.120 5.120 
Total dos recursos 
operacionais 110.613 34.538 145.152  109.680 30.042 139.722 

(Despesas) receitas 
operacionais -      - 

 Despesas com pessoal (58.881) (13.639) (72.520)  (58.315) (14.006) (72.321) 
 Despesas de operação (25.533) (6.858) (32.391)  (26.083) (5.251) (31.334) 
 Despesas administrativas  (5.023) (274) (5.297)  (5.073) (242) (5.315) 
 Despesas de manutenção (3.035) (102) (3.137)  (3.155) (109) (3.264) 
 Despesas de impostos e 
taxas (1.214) (53) (1.267)  (1.494) (47) (1.541) 

 Despesas com assistência a  
militantes (2) (13.612) (13.614)  - (10.387) (10.387) 

 Provisão para riscos (232) - (232)  (1.434) - (1.434) 
 Resultado equivalência 
patrimonial 2.326 - 2.326  3.276 - 3.276 

 Depreciação e amortização (7.700) - (7.700)  (7.744) - (7.744) 
 Outras recursos operacionais 2.291 - 2.291  1.203 - 1.203 
Total das (despesas) receitas 
operacionais (97.003) (34.538) (131.541)  (98.819) (30.042) (128.861) 

Superavit  antes do resultado 
financeiro líquido 13.611 - 13.611  10.861 - 10.861 

 Receitas financeiras 983 - 983  718  718 
 Despesas financeiras (514) - (514)  (592)  (592) 
Resultado financeiro líquido 469 - 469  126 - 126 
Superavit  líquido do exercício 14.080 - 14.080  10.987 - 10.987 
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24. Unidade de transferência do direito de construir – UTDC (continuação) 
 

 Controladora  Consolidado 

 2018 2017  2018 2017 

Receita líquida pela venda de UTDC´s 1.529 1.305  1.529 1.305 
Serviços prestados à controlada 504 474  - - 
Ressarcimento de despesas 371 79  371 79 
Outras receitas operacionais - -  16 57 

Total outras receitas operacionais 2.404 1.858  1.916 1.441 

Outras despesas operacionais (113) (655)  (113) (655) 
Outros recursos operacionais 2.291 1.203  1.803 786 

 

 
25. Cobertura de seguros 
 

A Entidade possui um gerenciamento de riscos com o objetivo de mitigá-los, contratando 
no mercado coberturas compatíveis com o seu porte e operação. As coberturas foram 
contratadas por montantes considerados suficientes pela administração para cobrir 
eventuais sinistros, considerando a natureza da sua atividade, os riscos envolvidos em 
suas operações e a orientação de seus consultores de seguros. 
 

É política da Entidade, manter cobertura de seguros para bens do imobilizado em 
montante considerado suficiente pela Administração frente aos riscos envolvidos 
(incêndio, raio e explosão, danos elétricos e quebra de vidros), bem como para 
responsabilidade civil. 
 

Em 31 de dezembro de 2018, a composição da cobertura de seguros contratada para 
danos materiais em sua sede perfazia o valor de R$276.653. 
 

Os valores seguintes constam na apólice de forma conjunta com a controlada. O Limite 
Máximo Indenizável - LMI para os locais segurados informados na apólice é o seguinte: 
 
  Valor 
Incêndio / Raio / Explosão / Queda de Aeronaves  166.895 
Vendaval / Furacão / Granizo   1.000 
Danos Elétricos  500 
Tumultos, Greves, Lock-Out e Atos Dolosos  500 
Perda e Pagamento de Aluguel  100 
Recomposição de Registros e Documentos   100 
Roubo e/ou Furto Qualificado de Bens  100 
Quebra de vidros, Espelhos, Mármores e Granitos  100 
Anúncios Luminosos e/ou Letreiros  50 

   
 

A Entidade possui ainda Seguro de Responsabilidade Civil, com Limite Máximo de 
Garantia - LMG de R$ 5.000. 
 
 

26. Eventos subsequentes 
 
De acordo com o disposto no Pronunciamento Técnico CPC 24, não houve eventos 
subsequentes relevantes que ocasionassem ajustes ou divulgações especiais. 
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27. Informações complementares 
 

Em atendimento a Lei 9.615 de 24/03/1998, denominada Lei Pelé, atualizada pela Lei 
12.395, de 16/03/2011, a Entidade está apresentando a demonstração do superávit do 
exercício segregando as atividades econômicas ligadas à atividade desportiva de modo 
distinto das atividades recreativas e sociais. 
 

  Controladora 

  2018   2017 

   Atividade 
de Clube  

 Atividade 
Desportiva   Total    

 
Atividade 
de Clube  

 Atividade 
Desportiva   Total  

Recursos operacionais de 
sócios  

       

 Contribuições condominiais 109.715 25.908 135.622  108.898 20.065 128.963 
Recursos operacionais de não 
sócios 

      - 

 Taxa de utilização de 
espaços - 3.900 3.900  - 4.196 4.196 

 Marketing e comunicação 709 - 709  715 - 715 
 Convênio de formação de 
atletas - 434 434  - 392 392 

 Promoções esportivas e 
culturais 190 279 469  67 269 336 

 Patrocínio e publicidade - 4.017 4.017  - 5.120 5.120 
Total dos recursos 
operacionais 110.613 34.538 145.152  109.680 30.042 139.722 

(Despesas) receitas 
operacionais -      - 

 Despesas com pessoal (58.881) (13.639) (72.520)  (58.315) (14.006) (72.321) 
 Despesas de operação (25.533) (6.858) (32.391)  (26.083) (5.251) (31.334) 
 Despesas administrativas  (5.023) (274) (5.297)  (5.073) (242) (5.315) 
 Despesas de manutenção (3.035) (102) (3.137)  (3.155) (109) (3.264) 
 Despesas de impostos e 
taxas (1.214) (53) (1.267)  (1.494) (47) (1.541) 

 Despesas com assistência a  
militantes (2) (13.612) (13.614)  - (10.387) (10.387) 

 Provisão para riscos (232) - (232)  (1.434) - (1.434) 
 Resultado equivalência 
patrimonial 2.326 - 2.326  3.276 - 3.276 

 Depreciação e amortização (7.700) - (7.700)  (7.744) - (7.744) 
 Outras recursos operacionais 2.291 - 2.291  1.203 - 1.203 
Total das (despesas) receitas 
operacionais (97.003) (34.538) (131.541)  (98.819) (30.042) (128.861) 

Superavit  antes do resultado 
financeiro líquido 13.611 - 13.611  10.861 - 10.861 

 Receitas financeiras 983 - 983  718  718 
 Despesas financeiras (514) - (514)  (592)  (592) 
Resultado financeiro líquido 469 - 469  126 - 126 
Superavit  líquido do exercício 14.080 - 14.080  10.987 - 10.987 
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27. Informações complementares (continuação) 
 

  Consolidado 

  2018   2017 

   Atividade 
de Clube  

 Atividade 
Desportiva   Total     Atividade 

de Clube  
 Atividade 
Desportiva   Total  

Recursos operacionais de sócios         

 Contribuições condominiais 120.285 25.908 146.193  117.997 20.065 138.062 
 Recursos de Serviços 1.173 - 1.173  898 - 898 
Recursos operacionais de não 
sócios        

 Taxa de utilização de espaços 54 3.900 3.954  71 4.196 4.267 
 Marketing e comunicação 709 - 709  715 - 715 
 Convênios de formação de 
atletas - 434 434  - 392 392 

 Promoções esportivas 190 279 469  67 269 336 
 Patrocínio e publicidade 52 4.017 4.069  29 5.120 5.149 

 Outros recursos 3 - 3  3 - 3 

Total dos recursos operacionais 122.466 34.538 157.004  119.780 30.042 149.822 
(Despesas) receitas operacionais        

 Despesas com pessoal (63.314) (13.639) (76.953)  (61.880) (14.006) (75.886) 
 Despesas de operação (28.401) (6.858) (35.259)  (28.324) (5.251) (33.575) 
 Despesas administrativas  (4.832) (274) (5.106)  (4.942) (242) (5.184) 
 Despesas de manutenção (3.209) (102) (3.311)  (3.266) (109) (3.375) 
 Despesas de impostos e taxas (1.438) (53) (1.491)  (1.741) (47) (1.788) 
 Despesas com assistência a 
militantes (2) (13.612) (13.614)  - (10.387) (10.387) 

 Provisão para riscos (232) - (232)  (1.390) - (1.390) 
 Depreciação e amortização (8.467) - (8.467)  (8.174) - (8.174) 

 Outros recursos operacionais 1.803 - 2.307  786 - 786 
Total das (despesas) receitas 
operacionais (108.092) (34.538) (142.630)  (108.931) (30.042) (138.973) 

Superavit  antes do resultado 
financeiro líquido 14.374 - 14.374  10.849 - 10.849 

 Receitas financeiras 1.088 - 1.088  1.608 - 1.608 

 Despesas financeiras (836) - (836)  (746) - (746) 

Resultado financeiro líquido 252 - 252  862 - 862 

Superavit  líquido do exercício 14.626 - 14.626  11.711 - 11.711 

Superávit do não controlador 546 - 546  724 - 724 

Superávit do controlador 14.080 - 14.080  10.987 - 10.987 
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28.	Gerenciamento do capital

Notas explicativas da administração às demonstrações contábeis
Exercícios findos em 31 de dezembro de 2018 e 2017
Em milhares de reais, exceto quando indicado de outra forma

A política da Diretoria é manter uma base sólida de capital e de resultados pré-estabelecidos por 
metas para manter a confiança de seus associados, dos credores e dos parceiros, bem como o 
desenvolvimento e formação esportiva através da educação e esporte.  Dentro desse contexto, 
a administração monitora o retorno do capital; o Índice de alavancagem e o índice de liquidez 
financeira, dentre outros, com o foco nos objetivos estratégicos do Clube.

A direção atual do Clube espera que as melhores práticas e recomendações relacionadas à go-
vernança corporativa sejam aplicadas e executadas durante o exercício de sua gestão, mantendo 
um equilíbrio entre os retornos possíveis e os níveis adequados de alavancagem/liquidez, visan-
do assegurar uma posição de capital saudável. 

A administração monitora as metas estabelecidas discutindo juntamente com corpo executivo 
alternativas que visam à manutenção da saúde financeira da entidade. 

(a)	 Índice de alavancagem 

A entidade monitora o capital através do índice de alavancagem, representado pela “dívida 
líquida” dividida pelo ‘EBITDA’ (sigla em inglês para lucro antes dos juros, impostos, depre-
ciação e amortização). Dívida líquida/EBITDA é um indicador que representa o endivida-
mento de uma entidade. Existem várias maneiras de analisar o endividamento, mas dívida 
líquida/EBITDA é o mais representativo no mundo corporativo.

Composição do indicador: O numerador retrata a Dívida Total, sendo calculado como o total 
do passivo (conforme apresentado no balanço patrimonial), menos caixa e equivalentes de 
caixa. O denominador apresenta o EBITDA acumulado nos últimos 12 meses.

O EBITDA representa a geração de caixa da empresa que pode ser usada para quitar dívi-
das. Quanto maior o resultado dívida líquida/EBITDA mais endividada está a entidade.

Parâmetros estabelecidos por analistas de mercado indicam que um endividamento pode ser 
considerado como bastante confortável sendo até 2x dívida líquida/ EBITDA. Acima de 3,5x ou 
4x deve ser considerado que o endividamento está muito elevado. Ressalta-se a importância 
de analisar este índice em conjunto com outros para maior riqueza de informações.
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28.	Gerenciamento do capital (continuação) 

Notas explicativas da administração às demonstrações contábeis
Exercícios findos em 31 de dezembro de 2018 e 2017
Em milhares de reais, exceto quando indicado de outra forma

(b)	 Margem EBITDA

A margem EBITDA é uma métrica de eficiência operacional que as empresas apresentam 
como uma porcentagem da receita líquida de sua operação. Ela é calculada através da divisão 
do lucro antes dos juros, impostos, depreciação e amortização (EBITDA) pela receita líquida 
da Entidade.

(c)	 Índice de liquidez corrente

Por fim, a administração também controla o índice de liquidez corrente, que é calculado atra-
vés da divisão do total do Ativo Circulante (conforme apresentado no balanço patrimonial) pelo 
Passivo Circulante da entidade. 

Minas Tênis Clube 
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28. Gerenciamento do capital (continuação) 
  

(a) Índice de alavancagem (continuação) 
 

Parâmetros estabelecidos por analistas de mercado indicam que um endividamento pode 
ser considerado como bastante confortável sendo até 2x dívida líquida/ EBITDA. Acima de 
3,5x ou 4x deve ser considerado que o endividamento está muito elevado. Ressalta-se a 
importância de analisar este índice em conjunto com outros para maior riqueza de 
informações. 

 
(b) Margem EBITDA 
 

A margem EBITDA é uma métrica de eficiência operacional que as empresas apresentam 
como uma porcentagem da receita líquida de sua operação. Ela é calculada através da 
divisão do lucro antes dos juros, impostos, depreciação e amortização (EBITDA) pela 
receita líquida da Entidade. 
 

 Controladora  Consolidado 

 2018 2017  2018 2017 

EBITDA 
        

20.484  
        

18.304            
24.816  

        
23.043  

Receita líquida 
      

143.885  
      

138.181          
155.513  

      
148.054  

Margem EBITDA 14,24% 13,25%  15,96% 15,56% 
 
(c) Índice de liquidez corrente 

 
Por fim, a administração também controla o índice de liquidez corrente, que é calculado 
através da divisão do total do Ativo Circulante (conforme apresentado no balanço 
patrimonial) pelo Passivo Circulante da entidade.  
 

A análise financeira indica que uma entidade é considerada sólida quando apresenta 
liquidez corrente superior a 1, que representa uma folga para liquidar as obrigações 
quando necessário, não comprometendo desta forma a geração de caixa no curto prazo.  

 

 Controladora  Consolidado 

 2018 2017  2018 2017 

      
Total do ativo circulante 31.915 23.261  36.736 24.476 

Total do passivo circulante 30.277 28.472  33.941 31.176 

Índice de liquidez corrente 1,05 0,82  1,08 0,79 
 
 

A administração reforça o seu compromisso de manter um equilíbrio entre os índices 
evidenciados, tendo como objetivos a alta de sua liquidez corrente (superior a 1) alinhada 
com a redução constante de sua alavancagem. 
 

 
 

 
 

Ricardo Vieira Santiago 
Diretor Presidente 

 

Antonio Lage Filho 
Diretor Financeiro 

 

Warley Wanderson do Couto 
CRC MG Nº. 65.830/O-9 
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28. Gerenciamento do capital  
 

A política da Diretoria é manter uma base sólida de capital e de resultados pré-
estabelecidos por metas para manter a confiança de seus associados, dos credores e dos 
parceiros, bem como o desenvolvimento e formação esportiva através da educação e 
esporte.  Dentro desse contexto, a administração monitora o retorno do capital; o Índice 
de alavancagem e o índice de liquidez financeira, dentre outros, com o foco nos objetivos 
estratégicos do Clube. 
 
A direção atual do Clube espera que as melhores práticas e recomendações relacionadas 
à governança corporativa sejam aplicadas e executadas durante o exercício de sua 
gestão, mantendo um equilíbrio entre os retornos possíveis e os níveis adequados de 
alavancagem/liquidez, visando assegurar uma posição de capital saudável.  
 
A administração monitora as metas estabelecidas discutindo juntamente com corpo 
executivo alternativas que visam à manutenção da saúde financeira da entidade.  
 
(a) Índice de alavancagem  

 
A entidade monitora o capital através do índice de alavancagem, representado pela 
“dívida líquida” dividida pelo ‘EBITDA’ (sigla em inglês para lucro antes dos juros, 
impostos, depreciação e amortização). Dívida líquida/EBITDA é um indicador que 
representa o endividamento de uma entidade. Existem várias maneiras de analisar o 
endividamento, mas dívida líquida/EBITDA é o mais representativo no mundo corporativo. 
 
Composição do indicador: O numerador retrata a Dívida Total, sendo calculado como o 
total do passivo (conforme apresentado no balanço patrimonial), menos caixa e 
equivalentes de caixa. O denominador apresenta o EBITDA acumulado nos últimos 12 
meses. 
 
O EBITDA representa a geração de caixa da empresa que pode ser usada para quitar 
dívidas. Quanto maior o resultado dívida líquida/EBITDA mais endividada está a entidade. 
 

 Controladora  Consolidado 

 2018 2017  2018 2017 

Passivo circulante 30.277 28.472  33.941 31.176 

Passivo não circulante 17.784 19.652  22.440 20.024 

Total do passivo 48.061 48.124  56.381 51.200 

Menos: caixa e equivalentes de caixa (17.862) (12.764)  (20.900) (12.949) 

Dívida líquida 30.199 35.360  35.481 38.251 

Superávit antes do resultado financeiro líquido 13.611 10.861  16.700 14.125 

Mais: impostos e taxas 1.267 1.541  1.491 1.768 

Mais: provisão para riscos 232 1.434  232 1.390 

Mais: depreciação e amortização 7.700 7.744  8.467 8.174 

Menos: equivalência patrimonial (2.326) (3.276)  - - 

EBITDA 20.484 18.304  26.890 25.457 

Índice de alavancagem em 31 de dezembro 1,47 1,93  1,32 1,50 
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Em 31 de dezembro de 2018 e 2017 
Em milhares de reais, exceto quando indicado de outra forma 
 

 

28. Gerenciamento do capital (continuação) 
  

(a) Índice de alavancagem (continuação) 
 

Parâmetros estabelecidos por analistas de mercado indicam que um endividamento pode 
ser considerado como bastante confortável sendo até 2x dívida líquida/ EBITDA. Acima de 
3,5x ou 4x deve ser considerado que o endividamento está muito elevado. Ressalta-se a 
importância de analisar este índice em conjunto com outros para maior riqueza de 
informações. 

 
(b) Margem EBITDA 
 

A margem EBITDA é uma métrica de eficiência operacional que as empresas apresentam 
como uma porcentagem da receita líquida de sua operação. Ela é calculada através da 
divisão do lucro antes dos juros, impostos, depreciação e amortização (EBITDA) pela 
receita líquida da Entidade. 
 

 Controladora  Consolidado 

 2018 2017  2018 2017 

EBITDA 
 

20.484 
 

18.304 
  

26.890 
 

25.457 
Receita líquida 143.885 138.181  155.513 148.054 

Margem EBITDA 14,24% 13,25%  17,29% 17,19% 
 
(c) Índice de liquidez corrente 

 
Por fim, a administração também controla o índice de liquidez corrente, que é calculado 
através da divisão do total do Ativo Circulante (conforme apresentado no balanço 
patrimonial) pelo Passivo Circulante da entidade.  
 

A análise financeira indica que uma entidade é considerada sólida quando apresenta 
liquidez corrente superior a 1, que representa uma folga para liquidar as obrigações 
quando necessário, não comprometendo desta forma a geração de caixa no curto prazo.  

 

 Controladora  Consolidado 

 2018 2017  2018 2017 

Total do ativo circulante 31.915 23.261  36.736 24.476 

Total do passivo circulante 30.277 28.472  33.941 31.176 

Índice de liquidez corrente 1,05 0,82  1,08 0,79 
 
 

A administração reforça o seu compromisso de manter um equilíbrio entre os índices 
evidenciados, tendo como objetivos a alta de sua liquidez corrente (superior a 1) alinhada 
com a redução constante de sua alavancagem. 
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Em milhares de reais, exceto quando indicado de outra forma
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(c) Índice de liquidez corrente (continuação)

A análise fi nanceira indica que uma entidade é considerada sólida quando apresenta liqui-
dez corrente superior a 1, que representa uma folga para liquidar as obrigações quando 
necessário, não comprometendo desta forma a geração de caixa no curto prazo. 

Minas Tênis Clube 
 
Notas explicativas da administração às demonstrações contábeis 
Em 31 de dezembro de 2018 e 2017 
Em milhares de reais, exceto quando indicado de outra forma 
 

 

28. Gerenciamento do capital (continuação) 
  

(a) Índice de alavancagem (continuação) 
 

Parâmetros estabelecidos por analistas de mercado indicam que um endividamento pode 
ser considerado como bastante confortável sendo até 2x dívida líquida/ EBITDA. Acima de 
3,5x ou 4x deve ser considerado que o endividamento está muito elevado. Ressalta-se a 
importância de analisar este índice em conjunto com outros para maior riqueza de 
informações. 

 
(b) Margem EBITDA 
 

A margem EBITDA é uma métrica de eficiência operacional que as empresas apresentam 
como uma porcentagem da receita líquida de sua operação. Ela é calculada através da 
divisão do lucro antes dos juros, impostos, depreciação e amortização (EBITDA) pela 
receita líquida da Entidade. 
 

 Controladora  Consolidado 

 2018 2017  2018 2017 

EBITDA 
        

20.484  
        

18.304            
24.816  

        
23.043  

Receita líquida 
      

143.885  
      

138.181          
155.513  

      
148.054  

Margem EBITDA 14,24% 13,25%  15,96% 15,56% 
 
(c) Índice de liquidez corrente 

 
Por fim, a administração também controla o índice de liquidez corrente, que é calculado 
através da divisão do total do Ativo Circulante (conforme apresentado no balanço 
patrimonial) pelo Passivo Circulante da entidade.  
 

A análise financeira indica que uma entidade é considerada sólida quando apresenta 
liquidez corrente superior a 1, que representa uma folga para liquidar as obrigações 
quando necessário, não comprometendo desta forma a geração de caixa no curto prazo.  

 

 Controladora  Consolidado 

 2018 2017  2018 2017 

      
Total do ativo circulante 31.915 23.261  36.736 24.476 

Total do passivo circulante 30.277 28.472  33.941 31.176 

Índice de liquidez corrente 1,05 0,82  1,08 0,79 
 
 

A administração reforça o seu compromisso de manter um equilíbrio entre os índices 
evidenciados, tendo como objetivos a alta de sua liquidez corrente (superior a 1) alinhada 
com a redução constante de sua alavancagem. 
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A administração reforça o seu compromisso de manter um equilíbrio entre os índices evidencia-
dos, tendo como objetivos a alta de sua liquidez corrente (superior a 1) alinhada com a redução 
constante de sua alavancagem.
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28. Gerenciamento do capital  
 

A política da Diretoria é manter uma base sólida de capital e de resultados pré-
estabelecidos por metas para manter a confiança de seus associados, dos credores e dos 
parceiros, bem como o desenvolvimento e formação esportiva através da educação e 
esporte.  Dentro desse contexto, a administração monitora o retorno do capital; o Índice 
de alavancagem e o índice de liquidez financeira, dentre outros, com o foco nos objetivos 
estratégicos do Clube. 
 
A direção atual do Clube espera que as melhores práticas e recomendações relacionadas 
à governança corporativa sejam aplicadas e executadas durante o exercício de sua 
gestão, mantendo um equilíbrio entre os retornos possíveis e os níveis adequados de 
alavancagem/liquidez, visando assegurar uma posição de capital saudável.  
 
A administração monitora as metas estabelecidas discutindo juntamente com corpo 
executivo alternativas que visam à manutenção da saúde financeira da entidade.  
 
(a) Índice de alavancagem  

 
A entidade monitora o capital através do índice de alavancagem, representado pela 
“dívida líquida” dividida pelo ‘EBITDA’ (sigla em inglês para lucro antes dos juros, 
impostos, depreciação e amortização). Dívida líquida/EBITDA é um indicador que 
representa o endividamento de uma entidade. Existem várias maneiras de analisar o 
endividamento, mas dívida líquida/EBITDA é o mais representativo no mundo corporativo. 
 
Composição do indicador: O numerador retrata a Dívida Total, sendo calculado como o 
total do passivo (conforme apresentado no balanço patrimonial), menos caixa e 
equivalentes de caixa. O denominador apresenta o EBITDA acumulado nos últimos 12 
meses. 
 
O EBITDA representa a geração de caixa da empresa que pode ser usada para quitar 
dívidas. Quanto maior o resultado dívida líquida/EBITDA mais endividada está a entidade. 
 

 Controladora  Consolidado 

 2018 2017  2018 2017 

Passivo circulante 30.277 28.472  33.941 31.176 

Passivo não circulante 17.784 19.652  22.440 20.024 

Total do passivo 48.061 48.124  56.381 51.200 

Menos: caixa e equivalentes de caixa (17.862) (12.764)  (20.900) (12.949) 

Dívida líquida 30.199 35.360  35.481 38.251 

Superávit antes do resultado financeiro líquido 13.611 10.861  16.700 14.125 

Mais: impostos e taxas 1.267 1.541  1.491 1.768 

Mais: provisão para riscos 232 1.434  232 1.390 

Mais: depreciação e amortização 7.700 7.744  8.467 8.174 

Menos: equivalência patrimonial (2.326) (3.276)  - - 

EBITDA 20.484 18.304  26.890 25.457 

Índice de alavancagem em 31 de dezembro 1,47 1,93  1,32 1,50 
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28. Gerenciamento do capital (continuação) 
  

(a) Índice de alavancagem (continuação) 
 

Parâmetros estabelecidos por analistas de mercado indicam que um endividamento pode 
ser considerado como bastante confortável sendo até 2x dívida líquida/ EBITDA. Acima de 
3,5x ou 4x deve ser considerado que o endividamento está muito elevado. Ressalta-se a 
importância de analisar este índice em conjunto com outros para maior riqueza de 
informações. 

 
(b) Margem EBITDA 
 

A margem EBITDA é uma métrica de eficiência operacional que as empresas apresentam 
como uma porcentagem da receita líquida de sua operação. Ela é calculada através da 
divisão do lucro antes dos juros, impostos, depreciação e amortização (EBITDA) pela 
receita líquida da Entidade. 
 

 Controladora  Consolidado 

 2018 2017  2018 2017 

EBITDA 
 

20.484 
 

18.304 
  

26.890 
 

25.457 
Receita líquida 143.885 138.181  155.513 148.054 

Margem EBITDA 14,24% 13,25%  17,29% 17,19% 
 
(c) Índice de liquidez corrente 

 
Por fim, a administração também controla o índice de liquidez corrente, que é calculado 
através da divisão do total do Ativo Circulante (conforme apresentado no balanço 
patrimonial) pelo Passivo Circulante da entidade.  
 

A análise financeira indica que uma entidade é considerada sólida quando apresenta 
liquidez corrente superior a 1, que representa uma folga para liquidar as obrigações 
quando necessário, não comprometendo desta forma a geração de caixa no curto prazo.  

 

 Controladora  Consolidado 

 2018 2017  2018 2017 

Total do ativo circulante 31.915 23.261  36.736 24.476 

Total do passivo circulante 30.277 28.472  33.941 31.176 

Índice de liquidez corrente 1,05 0,82  1,08 0,79 
 
 

A administração reforça o seu compromisso de manter um equilíbrio entre os índices 
evidenciados, tendo como objetivos a alta de sua liquidez corrente (superior a 1) alinhada 
com a redução constante de sua alavancagem. 
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RELATÓRIO DO AUDITOR INDEPENDENTE SOBRE AS DEMONSTRAÇÕES
CONTÁBEIS INDIVIDUAIS E CONSOLIDADAS

Aos
Administradores e Quotistas do
Minas Tênis Clube
Belo Horizonte – MG

Opinião sobre as demonstrações contábeis individuais e consolidadas

Examinamos as demonstrações contábeis individuais e consolidadas do Minas Tênis Clube
(“Entidade”), identificadas como controladora e consolidado, respectivamente, que compreendem o
balanço patrimonial em 31 de dezembro de 2018 e as respectivas demonstrações do superávit, do
resultado abrangente, das mutações do patrimônio líquido e dos fluxos de caixa para o exercício findo
nessa data, bem como as correspondentes Notas Explicativas, incluindo o resumo das principais
políticas contábeis.

Em nossa opinião, as demonstrações contábeis individuais e consolidadas acima referidas apresentam
adequadamente, em todos os aspectos relevantes, a posição patrimonial e financeira, individual e
consolidada, do Minas Tênis Clube em 31 de dezembro de 2018, o desempenho individual e
consolidado de suas operações e os seus fluxos de caixa individuais e consolidados para o exercício
findo nessa data, de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil e com as Normas
Internacionais de Relatório Financeiro (IFRS) emitidas pelo International Accounting Standards Board
(IASB).

Base para opinião sobre as demonstrações contábeis individuais e consolidadas

Nossa auditoria foi conduzida de acordo com as normas brasileiras e internacionais de auditoria.
Nossas responsabilidades, em conformidade com tais normas, estão descritas na seção a seguir
intitulada “Responsabilidades do auditor pela auditoria das demonstrações contábeis individuais e
consolidadas”. Somos independentes em relação à Entidade e suas controladas, de acordo com os
princípios éticos relevantes previstos no Código de Ética Profissional do Contador e nas normas
profissionais emitidas pelo Conselho Federal de Contabilidade (“CFC”), e cumprimos com as demais
responsabilidades éticas de acordo com essas normas. Acreditamos que a evidência de auditoria
obtida é suficiente e apropriada para fundamentar nossa opinião.

Outros assuntos

Demonstração do Valor Adicionado (DVA)

As demonstrações individual e consolidada do valor adicionado (DVA) referentes ao exercício findo
em 31 de dezembro de 2018, elaboradas sob a responsabilidade da Administração da Entidade, e
apresentadas como informação suplementar para fins de IFRS, foram submetidas a procedimentos de
auditoria executados em conjunto com a auditoria das demonstrações contábeis da Entidade. Para a
formação de nossa opinião, avaliamos se essas demonstrações estão conciliadas com as demonstrações
contábeis e registros contábeis, conforme aplicável, e se a sua forma e conteúdo estão de acordo com
os critérios definidos no Pronunciamento Técnico CPC 09 - Demonstração do Valor Adicionado. Em
nossa opinião, essas demonstrações do valor adicionado foram adequadamente elaboradas, em todos
os aspectos relevantes, segundo os critérios definidos nesse Pronunciamento Técnico e são
consistentes em relação às demonstrações contábeis individuais e consolidadas tomadas em conjunto.

Outras informações que acompanham as demonstrações contábeis individuais e consolidadas e o
relatório do auditor

A Administração da Entidade é responsável por essas outras informações que compreendem o
Relatório Anual.

Nossa opinião sobre as demonstrações contábeis individuais e consolidadas não abrange o Relatório
Anual e não expressamos qualquer forma de conclusão de auditoria sobre esse relatório.

Em conexão com a auditoria das demonstrações contábeis individuais e consolidadas, nossa
responsabilidade é a de ler o Relatório Anual e, ao fazê-lo, considerar se esse relatório está, de forma
relevante, inconsistente com as demonstrações contábeis ou com nosso conhecimento obtido na
auditoria ou, de outra forma, aparenta estar distorcido de forma relevante. Se, com base no trabalho
realizado, concluirmos que há distorção relevante no Relatório Anual, somos requeridos a comunicar
esse fato. Não temos nada a relatar a este respeito.

Responsabilidades da Administração e da governança pelas demonstrações contábeis individuais
e consolidadas

A Administração é responsável pela elaboração e adequada apresentação das demonstrações
contábeis individuais e consolidadas de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil e com as
normas internacionais de relatório financeiro (IFRS), emitidas pelo International Accouting Standards
Board (IASB) e pelos controles internos que ela determinou como necessários para permitir a
elaboração de demonstrações contábeis livres de distorção relevante, independentemente se causada
por fraude ou erro.

Na elaboração das demonstrações contábeis individuais e consolidadas, a Administração é responsável
pela avaliação da capacidade de a Entidade continuar operando, divulgando, quando aplicável, os
assuntos relacionados com a sua continuidade operacional e o uso dessa base contábil na elaboração
das demonstrações contábeis, a não ser que a Administração pretenda liquidar a Entidade e suas
controladas ou cessar suas operações, ou não tenha nenhuma alternativa realista para evitar o
encerramento das operações.

Os responsáveis pela governança da Entidade e suas controladas são aqueles com responsabilidade
pela supervisão do processo de elaboração das demonstrações contábeis.

Responsabilidades do auditor pela auditoria das demonstrações contábeis individuais e consolidadas

Nossos objetivos são obter segurança razoável de que as demonstrações contábeis individuais e
consolidadas, tomadas em conjunto, estão livres de distorção relevante, independentemente se
causada por fraude ou erro, e emitir relatório de auditoria contendo nossa opinião. Segurança razoável
é um alto nível de segurança, mas não uma garantia de que a auditoria realizada de acordo com as
normas brasileiras e internacionais de auditoria sempre detectam as eventuais distorções relevantes
existentes. As distorções podem ser decorrentes de fraude ou erro e são consideradas relevantes
quando, individualmente ou em conjunto, possam influenciar, dentro de uma perspectiva razoável,
as decisões econômicas dos usuários tomadas com base nas referidas demonstrações contábeis.

Como parte da auditoria realizada de acordo com as normas brasileiras e internacionais de auditoria,
exercemos julgamento profissional e mantemos ceticismo profissional ao longo da auditoria. Além
disso:

§ Identificamos e avaliamos os riscos de distorção relevante nas demonstrações contábeis individuais
e consolidadas, independentemente se causada por fraude ou erro, planejamos e executamos
procedimentos de auditoria em resposta a tais riscos, bem como obtemos evidência de auditoria
apropriada e suficiente para fundamentar nossa opinião;
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Opinião sobre as demonstrações contábeis individuais e consolidadas

Examinamos as demonstrações contábeis individuais e consolidadas do Minas Tênis Clube
(“Entidade”), identificadas como controladora e consolidado, respectivamente, que compreendem o
balanço patrimonial em 31 de dezembro de 2018 e as respectivas demonstrações do superávit, do
resultado abrangente, das mutações do patrimônio líquido e dos fluxos de caixa para o exercício findo
nessa data, bem como as correspondentes Notas Explicativas, incluindo o resumo das principais
políticas contábeis.

Em nossa opinião, as demonstrações contábeis individuais e consolidadas acima referidas apresentam
adequadamente, em todos os aspectos relevantes, a posição patrimonial e financeira, individual e
consolidada, do Minas Tênis Clube em 31 de dezembro de 2018, o desempenho individual e
consolidado de suas operações e os seus fluxos de caixa individuais e consolidados para o exercício
findo nessa data, de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil e com as Normas
Internacionais de Relatório Financeiro (IFRS) emitidas pelo International Accounting Standards Board
(IASB).

Base para opinião sobre as demonstrações contábeis individuais e consolidadas

Nossa auditoria foi conduzida de acordo com as normas brasileiras e internacionais de auditoria.
Nossas responsabilidades, em conformidade com tais normas, estão descritas na seção a seguir
intitulada “Responsabilidades do auditor pela auditoria das demonstrações contábeis individuais e
consolidadas”. Somos independentes em relação à Entidade e suas controladas, de acordo com os
princípios éticos relevantes previstos no Código de Ética Profissional do Contador e nas normas
profissionais emitidas pelo Conselho Federal de Contabilidade (“CFC”), e cumprimos com as demais
responsabilidades éticas de acordo com essas normas. Acreditamos que a evidência de auditoria
obtida é suficiente e apropriada para fundamentar nossa opinião.

Outros assuntos

Demonstração do Valor Adicionado (DVA)

As demonstrações individual e consolidada do valor adicionado (DVA) referentes ao exercício findo
em 31 de dezembro de 2018, elaboradas sob a responsabilidade da Administração da Entidade, e
apresentadas como informação suplementar para fins de IFRS, foram submetidas a procedimentos de
auditoria executados em conjunto com a auditoria das demonstrações contábeis da Entidade. Para a
formação de nossa opinião, avaliamos se essas demonstrações estão conciliadas com as demonstrações
contábeis e registros contábeis, conforme aplicável, e se a sua forma e conteúdo estão de acordo com
os critérios definidos no Pronunciamento Técnico CPC 09 - Demonstração do Valor Adicionado. Em
nossa opinião, essas demonstrações do valor adicionado foram adequadamente elaboradas, em todos
os aspectos relevantes, segundo os critérios definidos nesse Pronunciamento Técnico e são
consistentes em relação às demonstrações contábeis individuais e consolidadas tomadas em conjunto.

Outras informações que acompanham as demonstrações contábeis individuais e consolidadas e o
relatório do auditor

A Administração da Entidade é responsável por essas outras informações que compreendem o
Relatório Anual.

Nossa opinião sobre as demonstrações contábeis individuais e consolidadas não abrange o Relatório
Anual e não expressamos qualquer forma de conclusão de auditoria sobre esse relatório.

Em conexão com a auditoria das demonstrações contábeis individuais e consolidadas, nossa
responsabilidade é a de ler o Relatório Anual e, ao fazê-lo, considerar se esse relatório está, de forma
relevante, inconsistente com as demonstrações contábeis ou com nosso conhecimento obtido na
auditoria ou, de outra forma, aparenta estar distorcido de forma relevante. Se, com base no trabalho
realizado, concluirmos que há distorção relevante no Relatório Anual, somos requeridos a comunicar
esse fato. Não temos nada a relatar a este respeito.

Responsabilidades da Administração e da governança pelas demonstrações contábeis individuais
e consolidadas

A Administração é responsável pela elaboração e adequada apresentação das demonstrações
contábeis individuais e consolidadas de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil e com as
normas internacionais de relatório financeiro (IFRS), emitidas pelo International Accouting Standards
Board (IASB) e pelos controles internos que ela determinou como necessários para permitir a
elaboração de demonstrações contábeis livres de distorção relevante, independentemente se causada
por fraude ou erro.

Na elaboração das demonstrações contábeis individuais e consolidadas, a Administração é responsável
pela avaliação da capacidade de a Entidade continuar operando, divulgando, quando aplicável, os
assuntos relacionados com a sua continuidade operacional e o uso dessa base contábil na elaboração
das demonstrações contábeis, a não ser que a Administração pretenda liquidar a Entidade e suas
controladas ou cessar suas operações, ou não tenha nenhuma alternativa realista para evitar o
encerramento das operações.

Os responsáveis pela governança da Entidade e suas controladas são aqueles com responsabilidade
pela supervisão do processo de elaboração das demonstrações contábeis.

Responsabilidades do auditor pela auditoria das demonstrações contábeis individuais e consolidadas

Nossos objetivos são obter segurança razoável de que as demonstrações contábeis individuais e
consolidadas, tomadas em conjunto, estão livres de distorção relevante, independentemente se
causada por fraude ou erro, e emitir relatório de auditoria contendo nossa opinião. Segurança razoável
é um alto nível de segurança, mas não uma garantia de que a auditoria realizada de acordo com as
normas brasileiras e internacionais de auditoria sempre detectam as eventuais distorções relevantes
existentes. As distorções podem ser decorrentes de fraude ou erro e são consideradas relevantes
quando, individualmente ou em conjunto, possam influenciar, dentro de uma perspectiva razoável,
as decisões econômicas dos usuários tomadas com base nas referidas demonstrações contábeis.

Como parte da auditoria realizada de acordo com as normas brasileiras e internacionais de auditoria,
exercemos julgamento profissional e mantemos ceticismo profissional ao longo da auditoria. Além
disso:

§ Identificamos e avaliamos os riscos de distorção relevante nas demonstrações contábeis individuais
e consolidadas, independentemente se causada por fraude ou erro, planejamos e executamos
procedimentos de auditoria em resposta a tais riscos, bem como obtemos evidência de auditoria
apropriada e suficiente para fundamentar nossa opinião;



O risco de não detecção de distorção relevante resultante de fraude é maior do que o proveniente
de erro, já que a fraude pode envolver o ato de burlar os controles internos, conluio, falsificação,
omissão ou representações falsas intencionais;

§ Obtemos entendimento dos controles internos relevantes para a auditoria para planejarmos
procedimentos de auditoria apropriados às circunstâncias, mas não com o objetivo de
expressarmos opinião sobre a eficácia dos controles internos da Entidade e suas controladas;

§ Avaliamos a adequação das políticas contábeis utilizadas e a razoabilidade das estimativas
contábeis e respectivas divulgações feitas pela Administração;

§ Concluímos sobre a adequação do uso, pela Administração, da base contábil de continuidade
operacional e, com base nas evidências de auditoria obtidas, se existe incerteza relevante em
relação a eventos ou condições que possam levantar dúvida significativa em relação à capacidade
de continuidade operacional da Entidade e suas controladas. Se concluirmos que existe incerteza
relevante, devemos chamar atenção em nosso relatório de auditoria para as respectivas
divulgações nas demonstrações contábeis individuais e consolidadas ou incluir modificação em
nossa opinião, se as divulgações forem inadequadas. Nossas conclusões estão fundamentadas nas
evidências de auditoria obtidas até a data de nosso relatório. Todavia, eventos ou condições
futuras podem levar a Entidade e suas controladas a não mais se manter em continuidade
operacional;

§ Avaliamos a apresentação geral, a estrutura e o conteúdo das demonstrações contábeis, inclusive
as divulgações e se as demonstrações contábeis individuais e consolidadas representam as
correspondentes transações e os eventos de maneira compatível com o objetivo de apresentação
adequada; e

§ Obtemos evidência de auditoria apropriada e suficiente referente às informações financeiras das
entidades ou atividades de negócio do grupo para expressar uma opinião sobre as demonstrações
contábeis consolidadas. Somos responsáveis pela direção, supervisão e desempenho da auditoria
do grupo e, consequentemente, pela opinião de auditoria.

Comunicamo-nos com os responsáveis pela governança a respeito, entre outros aspectos, do alcance
planejado, da época da auditoria e das constatações significativas de auditoria, inclusive as eventuais
deficiências significativas nos controles internos que identificamos durante nossos trabalhos.

Belo Horizonte, 25 de março de 2019.

BDO RCS Auditores Independentes SS
CRC 2 MG 009485/F-0

Paulo Eduardo Santos
Contador CRC 1 MG 078750/O-3
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PARECER DA COMISSÃO FISCAL

Os signatários do presente, membros da Comissão Fiscal do MINAS TÊNIS CLUBE, 
tendo, mensalmente, examinado os balancetes relativos ao exercício de 2018, são 
de parecer que o Balanço Patrimonial e a Demonstração do Superávit  refletem a si-
tuação econômica e financeira da Entidade e estão, assim, em condições de receber 
aprovação do poder social competente.

Subscrito e assinado em

Belo Horizonte, 25 de março de 2019.

Aroldo Pinto de Ávila

Francisco Moreira de M. Júnior

Ivan Ribeiro de Oliveira
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Análise dos Principais Grupos:

Imobilizado e Intangível
Recursos Operacionais
Despesas Operacionais
Projetos Incentivados
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1. Imobilizado e Intangível 
 
No exercício de 2018, o Minas Tênis Clube investiu no seu Ativo Imobilizado e Intangível a 
importância R$8.990 de acordo com os planos e metas traçados pela administração, conforme 
demonstrado abaixo: 
 
1.1 Imobilizações em geral 
 

Desrição Valor 
Obras de Melhoria -  MI, MII e Country 2.787 
Eficientização Energética 1.526 
Equipamentos de Informática 865 
Máquinas, Equipamentos e Instalações - MI, MII e Country 733 
Manutenções Anuais - MI, MII e Country 529 
Móveis e Utensílios - MI, MII e Country 486 
Outras Imobilizações 388 
Equipamentos de Ginástica - MI 360 
Sistemas e Licença de Uso 306 
Gerador de Energia - MI 151 
Benfeitorias - MI, MII e Country 146 
Baixa e Habite-se - MI 142 
Impermeabilização da Cobertura da Lanchonete Central  86 
Equipamentos de Segurança Interna/Externa 61 
Reforma da Cozinha do Salão de Festas 61 
Outros investimentos - MI, MII e Country 77 

Total 8.704 

 
 
1.2 Plano Diretor Minas Country 
 

Descrição  Valor  
Terraplanagem 251 
Estrutura de Concreto 32 
Outros investimentos 3 

Total 286 
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1.   Imobilizado e Intangível

No exercício de 2018, o Minas Tênis Clube investiu no seu Ativo Imobilizado e Intangível a im-
portância R$8.990 de acordo com os planos e metas traçados pela administração, conforme 
demonstrado abaixo:

1.1 Imobilizações em geral

1.2 Plano Diretor Minas Country
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2. Recursos operacionais

Os recursos operacionais representam a entrada de recursos provenientes dos sócios e de 
não sócios.

O total do exercício de 2018 atingiu a R$149.882 (R$144.856 em 2017) dos quais R$135.623 
provenientes de coAntribuições dos sócios (Taxas de Condomínio, Cursos, Saunas, Sinucas, 

Quanto às receitas provenientes de não sócios, elas se caracterizam por entrada de recursos de 
patrocínio, publicidade, aluguéis de espaço, promoções esportivas, equivalência patrimonial e 
outras receitas operacionais e, durante o exercício de 2018, totalizaram R$14.259 (R$15.893 
em 2017).

2.1 Recursos de sócios

Recursos sociais

Os recursos sociais somaram R$103.532 durante o exercício de 2018, sendo que R$100.357 
correspondem à taxa de condomínio, R$2.411 a taxa de transferência e R$764, a carteiras 
sociais, convites, multas/ juros e outros.

*Estão registrados 310 “Quotistas D” na coluna de Titulares, também considerados no quadro de Dependentes.
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Quanto às receitas provenientes de não sócios, elas se caracterizam por entrada de recursos de 
patrocínio, publicidade, aluguéis de espaço, promoções esportivas, equivalência patrimonial e 
outras receitas operacionais e, durante o exercício de 2018, totalizaram R$14.259 (R$15.893 
em 2017). 
 
2.1 Recursos de sócios 
 
Recursos sociais 
 
Os recursos sociais somaram R$103.532 durante o exercício de 2018, sendo que R$100.357 
correspondem à taxa de condomínio, R$2.411 a taxa de transferência e R$764, a carteiras 
sociais, convites, multas/ juros e outros. 

 
Quadro de Sócios 

31.12.2018 
Categorias Titulares Dependentes Total 

Fundador 51 43 94 
Quotista A 47 86 133 
Quotista D * 276 *** 276 
Quotista B 20.611 48.259 68.870 
Quotas em Carteira 15 *** 15 

Subtotal 21.000 48.388 69.388 
Benemérito 24 13 37 
Emérito 61 133 194 
Laureado 74 82 156 
Remido 126 112 238 
Contribuinte 376 610 986 
Máster 204 221 425 

Subtotal 865 1.171 2.036 
Total 21.865 49.559 71.424 

*Estão registrados 310 “Quotistas D” na coluna de Titulares, também considerados no 
quadro de Dependentes. 
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2.1 Recursos de sócios (continuação) 
 
Recursos de cursos 
 
Os 25 cursos de formação esportiva e complementares e academia, mantidos pelo Clube, 
fecharam no exercício de 2018 com 17.935 alunos e apresentaram uma receita de R$27.919 e 
despesa direta de R$16.055, gerando uma margem de contribuição de R$11.864. 
 
Serviços disponibilizados aos Sócios: 
 
As atividades colocadas à disposição dos sócios apresentaram as receitas abaixo: 
 

  2018  2017 

Saunas  1.560  1.517 

Sinucas  9  12 

Total  1.569  1.529 

 
                                                                
 
Recursos de eventos 
 
O Clube promoveu vários eventos durante o exercício de 2018, obtendo os recursos provenientes 
de vendas de convites e mesas no total de R$2.479. Os gastos destes eventos totalizaram 
R$8.923.  
 

 
Outros recursos  
 

Descrição Receitas Despesas Resultado 

Aluguel de salão de festas 477 (239) 238 

Total 477 (239) 238 
* O valor total das despesas foi rateado proporcionalmente à Receita de Sócios e Não Sócios. 
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2.1 Recursos de sócios (continuação)

Recursos de cursos

Os 25 cursos de formação esportiva e complementares e academia, mantidos pelo Clube, fe-
charam no exercício de 2018 com 17.935 alunos e apresentaram uma receita de R$27.919 e 
despesa direta de R$16.055, gerando uma margem de contribuição de R$11.864.

Serviços disponibilizados aos Sócios:

As atividades colocadas à disposição dos sócios apresentaram as receitas abaixo:

Recursos de eventos

O Clube promoveu vários eventos durante o exercício de 2018, obtendo os recursos provenientes de 

vendas de convites e mesas no total de R$2.479. Os gastos destes eventos totalizaram R$8.923. 

Outros recursos

* O valor total das despesas foi rateado proporcionalmente à Receita de Sócios e Não Sócios.
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As atividades colocadas à disposição dos sócios apresentaram as receitas abaixo: 
 

  2018  2017 

Saunas  1.560  1.517 

Sinucas  9  12 

Total  1.569  1.529 

 
                                                                
 
Recursos de eventos 
 
O Clube promoveu vários eventos durante o exercício de 2018, obtendo os recursos provenientes 
de vendas de convites e mesas no total de R$2.479. Os gastos destes eventos totalizaram 
R$8.923.  
 

 
Outros recursos  
 

Descrição Receitas Despesas Resultado 

Aluguel de salão de festas 477 (239) 238 

Total 477 (239) 238 
* O valor total das despesas foi rateado proporcionalmente à Receita de Sócios e Não Sócios. 

Minas Tênis Clube 
 
Relatório Gerencial 
Em 31 de dezembro de 2018 e 2017 
Em milhares de reais, exceto quando indicado de outra forma 
 

 

 

2.1 Recursos de sócios (continuação) 
 
Recursos de cursos 
 
Os 25 cursos de formação esportiva e complementares e academia, mantidos pelo Clube, 
fecharam no exercício de 2018 com 17.935 alunos e apresentaram uma receita de R$27.919 e 
despesa direta de R$16.055, gerando uma margem de contribuição de R$11.864. 
 
Serviços disponibilizados aos Sócios: 
 
As atividades colocadas à disposição dos sócios apresentaram as receitas abaixo: 
 

Descrição 2018 2017 

Saunas 1.560 1.517 

Sinucas 9 12 

Total 1.569 1.529 

 
                                                                
 
Recursos de eventos 
 
O Clube promoveu vários eventos durante o exercício de 2018, obtendo os recursos provenientes 
de vendas de convites e mesas no total de R$2.479. Os gastos destes eventos totalizaram 
R$8.923.  
 

 
Outros recursos  
 

Descrição Receitas Despesas Resultado 

Aluguel de salão de festas 477 (239) 238 

Total 477 (239) 238 
* O valor total das despesas foi rateado proporcionalmente à Receita de Sócios e Não Sócios. 



Minas Tênis Clube
Relatório Anual | 2018

110

Relatório Gerencial
Exercícios findos em 31 de dezembro de 2018 e 2017
Em milhares de reais, exceto quando indicado de outra forma

3. Cobranças ativas

As cobranças ativas representam o valor a receber dos sócios e, no dia 31 de dezembro, o valor 
a receber era de R$3.079, conforme se segue:

3.1 Índices de inadimplência da taxa de condomínio

O índice de inadimplência é calculado pelo total de valores a receber da taxa de condomínio 
em relação ao faturamento da mesma taxa de condomínio. Apresentamos abaixo a evolução 
deste índice nos últimos cinco exercícios:
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3. Cobranças ativas 
  
As cobranças ativas representam o valor a receber dos sócios e, no dia 31 de dezembro, o valor a 
receber era de R$3.079, conforme se segue: 

 

Descrição 2018 2017 

Taxa de condomínio 1.155 836 

Cursos 184 125 

Taxa de transferência 482 431 

Lazer e recreação 640 633 

Outros 618 535 

Total 3.079 2.560 

 
3.1 Índices de inadimplência da taxa de condomínio 
 
O índice de inadimplência é calculado pelo total de valores a receber da taxa de condomínio em 
relação ao faturamento da mesma taxa de condomínio. Apresentamos abaixo a evolução deste 
índice nos últimos cinco exercícios: 
 

Ano Taxa de 
condomínio Devedores Índice % 

2014 75.128 525 0,70 

2015 82.556 680 0,82 

2016 92.218 820 0,89 

2017 99.839 836 0,84 

2018 103.532 1.155 1,12 
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4. Acessos ao Clube 
 
Durante o exercício de 2018, foi registrado 3.114.648 acessos de associados às unidades do 
Clube, uma média de 8.533 acessos/dia.  
 

Unidade 2018 2017 Variação 

Minas I 2.141.546 2.046.786 94.760 
 Minas II 908.041 913.130 (5.089) 
 Minas Country 65.061 71.680 (6.619) 

Total 3.114.648 3.031.596 83.052 

 
5. Recursos de não sócios 
 
Taxa de utilização de espaços 
 
Descrição Receitas Despesas Resultado 

Salão de festas * 504 (252) 252 

Restaurantes e lanchonetes 477 - 477 

Boutiques e salão de beleza 109 - 109 

Lojas 603 - 603 

Sala multimeios, barbearia e lava jato 92 - 92 

Bancos 297 - 297 

Arena 56 (2) 54 

Estacionamento 1.181 (86) 1.095 

Teatro 581 (1.246) (665) 

Total 3.900 (1.586) 2.314 

* Valor total das despesas foram rateadas proporcionalmente à Receita de Sócios e Não Sócios. 
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4. Acessos ao Clube

5. Recursos de não sócios

Durante o exercício de 2018, foi registrado 3.114.648 acessos de associados às unidades do Clube, 
uma média de 8.533 acessos/dia. 

Taxa de utilização de espaços

* Valor total das despesas foram rateadas proporcionalmente à Receita de Sócios e Não Sócios.
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(*) Recursos operacionais = Total dos recursos operacionais – Patrocínio e publicidade (vide Demonstração do superavit). 
(**) Os valores citados acima de “serviços terceirizados” estão classificados como “Despesas Administrativas” 
(***) Os valores citados acima de “serviços terceirizados” estão classificados como “Despesas com Operação”.

6. Despesas operacionais 

As despesas operacionais representam a saída de recursos para dar efeito às atividades opera-
cionais propostas pelo Clube. O total do exercício de 2018 atingiu a R$136.158.

6.1 Despesas com pessoal

As despesas com pessoal no exercício de 2018, em comparação com 2017, estão assim 
demonstradas:
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6. Despesas operacionais  
 

As despesas operacionais representam a saída de recursos para dar efeito às atividades 
operacionais propostas pelo Clube. O total do exercício de 2018 atingiu a R$136.158. 
 

6.1 Despesas com pessoal 
 

As despesas com pessoal no exercício de 2018, em comparação com 2017, estão assim 
demonstradas: 
 

Discriminação 2018 
%  Recursos 
operacionais 

(*) 
2017 

%  Recursos 
operacionais 

(*) 
Salários + horas extras 33.974 23,41 33.739 24,14 
Estagiários 836 0,58 821 0,59 
Menor aprendiz 648 0,45 725 0,52 
Premiações 3.352 2,31 2.150 1,54 
Encargos sociais 23.813 16,40 25.215 18,04 
Encargos sociais s/ premiações - - 21 0,02 
Subtotal 62.623 43,15 62.671 44,85 
Alimentação 3.329 2,29 3.302 2,36 
Vale transporte/Locação Transp. 
Colaborador 2.974 2,05 3.026 2,17 

Cesta básica 1.502 1,03 1.421 1,02 
Assistência médica e odontológica  1.896 1,31 1.663 1,19 
Seguro de pessoal 16 0,01 44 0,03 
Outros gastos com benefícios 180 0,12 194 0,14 
Subtotal 9.897 6,81 9.650 6,91 
Total despesas com pessoal 72.520 49,96 72.321 51,76 
Serviços terceirizados:  

 
 

 

Assessoria administrativa (**) 1.646 1,13 1.688 1,21 
Conservação e limpeza (***) - - - - 
Segurança / Vigilância (***) 1.648 1,14 1.897 1,36 
Subtotal 3.294 2,27 3.585 2,57 
Total Geral 75.814 52,23 75.906 54,33 

 

(*) % Recursos operacionais = Total dos recursos operacionais (vide Demonstração do superavit).  
 (**) Os valores citados acima de “serviços terceirizados” estão classificados como “Despesas Administrativas”  
(***) Os valores citados acima de “serviços terceirizados” estão classificados como “Despesas com Operação”. 
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6. Despesas operacionais (continuação) 

6.1 Despesas com pessoal (continuação) 
 
Nos exercícios findos em 31 de dezembro de 2018 e 2017 o quadro de funcionários do Clube, 
era assim composto: 
 

Discriminação 2018 2017 Variação 

Efetivos + temporários 1.099 1.092 7 

Temporários 3 - 3 

Afastados 28 35 (7) 

Atletas (CLT) 44 50 (6) 

Total 1.174 1.177 (3) 

 

6.2 Despesas com operação 
 

Discriminação 2018 
%  Recursos 
operacionais 

(*) 
2017 

%  Recursos 
operacionais 

(*) 

Água / esgoto / energia elétrica / gás 9.687 6,67 9.794 7,00 

Viagens / estadas 4.163 2,87 3.222 2,31 
Eventos sociais, culturais e 
recreativos 4.146 2,86 4.554 3,26 

Outras desp. c/ prestação serviços 5.063 3,49 4.750 3,39 

Prestação serviços / revista Minas 497 0,34 698 0,50 

Segurança interna / externa 2.025 1,40 2.257 1,62 

Telefone / fax / correio 1.261 0,87 1.083 0,78 

Material de limpeza e conservação 944 0,65 1.003 0,72 

Material químico p/ piscinas 321 0,22 303 0,22 

Taxas esportivas 1.253 0,86 862 0,62 

Lavanderia 468 0,32 493 0,35 

Material esportivo 833 0,57 692 0,50 

Material recreativo 357 0,25 394 0,28 

Assistência médica 292 0,20 278 0,20 

Medicamentos e higiênicos 191 0,13 166 0,12 

Outras despesas com operação 890 0,61 785 0,56 

Total 32.391 22,31 31.334 22,43 
(*) % Recursos operacionais = Total dos recursos operacionais (vide Demonstração do superavit).  
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6. Despesas operacionais  
 

As despesas operacionais representam a saída de recursos para dar efeito às atividades 
operacionais propostas pelo Clube. O total do exercício de 2018 atingiu a R$136.158. 
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Discriminação 2018 
%  Recursos 
operacionais 

(*) 
2017 

%  Recursos 
operacionais 

(*) 
Salários + horas extras 33.974 23,41 33.739 24,14 
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Encargos sociais s/ premiações - - 21 0,02 
Subtotal 62.623 43,15 62.671 44,85 
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Cesta básica 1.502 1,03 1.421 1,02 
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Assessoria administrativa (**) 1.646 1,13 1.688 1,21 
Conservação e limpeza (***) - - - - 
Segurança / Vigilância (***) 1.648 1,14 1.897 1,36 
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6. Despesas operacionais (continuação)

6.1 Despesas com pessoal

Nos exercícios findos em 31 de dezembro de 2018 e 2017 o quadro de funcionários do Clube, 
era assim composto:

6.2 Despesas com operação

 (*) % Recursos operacionais = Total dos recursos operacionais (vide Demonstração do superavit).
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6. Despesas operacionais (continuação) 

6.1 Despesas com pessoal (continuação) 
 
Nos exercícios findos em 31 de dezembro de 2018 e 2017 o quadro de funcionários do Clube, 
era assim composto: 
 

Discriminação 2018 2017 Variação 

Efetivos + temporários 1.099 1.092 7 

Temporários 3 - 3 

Afastados 28 35 (7) 

Atletas (CLT) 44 50 (6) 

Total 1.174 1.177 (3) 

 

6.2 Despesas com operação 
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2017 
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Água / esgoto / energia elétrica / gás 9.687 6,67 9.794 7,00 

Viagens / estadas 4.163 2,87 3.222 2,31 
Eventos sociais, culturais e 
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Segurança interna / externa 2.025 1,40 2.257 1,62 

Telefone / fax / correio 1.261 0,87 1.083 0,78 

Material de limpeza e conservação 944 0,65 1.003 0,72 

Material químico p/ piscinas 321 0,22 303 0,22 

Taxas esportivas 1.253 0,86 862 0,62 

Lavanderia 468 0,32 493 0,35 

Material esportivo 833 0,57 692 0,50 

Material recreativo 357 0,25 394 0,28 

Assistência médica 292 0,20 278 0,20 

Medicamentos e higiênicos 191 0,13 166 0,12 

Outras despesas com operação 890 0,61 785 0,56 

Total 32.391 22,31 31.334 22,43 
(*) % Recursos operacionais = Total dos recursos operacionais (vide Demonstração do superavit).  
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Material esportivo 833 0,57 692 0,50 

Material recreativo 357 0,25 394 0,28 
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Outras despesas com operação 890 0,61 785 0,56 

Total 32.391 22,31 31.334 22,43 
(*) % Recursos operacionais = Total dos recursos operacionais (vide Demonstração do superavit).  
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Relatório Gerencial
Exercícios findos em 31 de dezembro de 2018 e 2017
Em milhares de reais, exceto quando indicado de outra forma

6. Despesas operacionais (continuação)

6.3 Despesas administrativas 

6.4 Despesas com manutenção

 (*) % Recursos operacionais = Total dos recursos operacionais (vide Demonstração do superavit).

 (*) % Recursos operacionais = Total dos recursos operacionais (vide Demonstração do superavit).

Minas Tênis Clube 
 
Relatório Gerencial 
Em 31 de dezembro de 2018 e 2017 
Em milhares de reais, exceto quando indicado de outra forma 
 

 

 

6. Despesas operacionais (continuação) 

6.3 Despesas administrativas  
 

Discriminação 2018 
%  Recursos 
operacionais 

(*) 
2017 

%  Recursos 
operacionais 

(*) 
Despesas bancárias 644 0,44 642 0,46 
Refeições e lanches 790 0,55 726 0,52 
Assessoria e consultoria 2.037 1,41 2.127 1,51 
Material de escritório e informática 279 0,19 329 0,24 
Treinamento e cursos 265 0,18 104 0,07 
Condução 186 0,13 224 0,16 
Uniformes funcionais 212 0,15 253 0,18 
Brindes 157 0,11 82 0,06 
Material de segurança e CIPA 224 0,15 236 0,17 
Manutenção de veículos 75 0,05 65 0,05 
Jornais, livros e revistas 46 0,03 42 0,03 
Entidades de classes 99 0,07 103 0,07 
Despesas com patrimônio 165 0,11 193 0,14 
Outras despesas administrativas 118 0,08 189 0,14 
Total 5.297 3,65 5.315 3,80 
(*) % Recursos operacionais = Total dos recursos operacionais (vide Demonstração do superavit).  
 

6.4 Despesas com manutenção 
 

Discriminação 2018 
%  Recursos 
operacionais 

(*) 
2017 

%  Recursos 
operacionais 

(*) 

Manutenção – Instalações e equipamentos 1.403 0,95 1.394 1,01 
Manutenção – Informática 438 0,30 576 0,41 
Manutenção – Ar Condicionado 363 0,25 336 0,24 
Manutenção – Móveis e utensílios 125 0,09 86 0,06 
Manutenção– Equipamentos de ginástica 38 0,03 63 0,05 
Manutenção – Elevadores 549 0,38 576 0,41 
Manutenção – Telefonia / rádios e vídeo 28 0,02 34 0,02 
Material de pintura e conservação 82 0,06 87 0,06 

Outros materiais de manutenção 111 0,08 111 0,08 

Total 3.137 2,16 3.264 2,34 
(*) % Recursos operacionais = Total dos recursos operacionais (vide Demonstração do superavit).  

Minas Tênis Clube 
 
Relatório Gerencial 
Em 31 de dezembro de 2018 e 2017 
Em milhares de reais, exceto quando indicado de outra forma 
 

 

 

6. Despesas operacionais (continuação) 

6.3 Despesas administrativas  
 

Discriminação 2018 
%  Recursos 
operacionais 

(*) 
2017 

%  Recursos 
operacionais 

(*) 
Despesas bancárias 644 0,44 642 0,46 
Refeições e lanches 790 0,55 726 0,52 
Assessoria e consultoria 2.037 1,41 2.127 1,51 
Material de escritório e informática 279 0,19 329 0,24 
Treinamento e cursos 265 0,18 104 0,07 
Condução 186 0,13 224 0,16 
Uniformes funcionais 212 0,15 253 0,18 
Brindes 157 0,11 82 0,06 
Material de segurança e CIPA 224 0,15 236 0,17 
Manutenção de veículos 75 0,05 65 0,05 
Jornais, livros e revistas 46 0,03 42 0,03 
Entidades de classes 99 0,07 103 0,07 
Despesas com patrimônio 165 0,11 193 0,14 
Outras despesas administrativas 118 0,08 189 0,14 
Total 5.297 3,65 5.315 3,80 
(*) % Recursos operacionais = Total dos recursos operacionais (vide Demonstração do superavit).  
 

6.4 Despesas com manutenção 
 

Discriminação 2018 
%  Recursos 
operacionais 

(*) 
2017 

%  Recursos 
operacionais 

(*) 

Manutenção – Instalações e equipamentos 1.403 0,95 1.394 1,01 
Manutenção – Informática 438 0,30 576 0,41 
Manutenção – Ar Condicionado 363 0,25 336 0,24 
Manutenção – Móveis e utensílios 125 0,09 86 0,06 
Manutenção– Equipamentos de ginástica 38 0,03 63 0,05 
Manutenção – Elevadores 549 0,38 576 0,41 
Manutenção – Telefonia / rádios e vídeo 28 0,02 34 0,02 
Material de pintura e conservação 82 0,06 87 0,06 

Outros materiais de manutenção 111 0,08 111 0,08 

Total 3.137 2,16 3.264 2,34 
(*) % Recursos operacionais = Total dos recursos operacionais (vide Demonstração do superavit).  

Minas Tênis Clube 
 
Relatório Gerencial 
Em 31 de dezembro de 2018 e 2017 
Em milhares de reais, exceto quando indicado de outra forma 
 

 

 

6. Despesas operacionais (continuação) 

6.5 Despesas com impostos e taxas 

 

Discriminação 2018 
%  Recursos 
operacionais 

(*) 
2017 

%  Recursos 
operacionais 

(*) 

Impostos e taxas federais 247 0,17 280 0,20 

Impostos e taxas estaduais 68 0,05 47 0,03 

Impostos e taxas municipais 952 0,65 1.214 0,87 

Total 1.267 0,87 1.541 1,10 

(*) % Recursos operacionais = Total dos recursos operacionais (vide Demonstração do superavit).  

 
6.6 Despesa com assistência a militantes 
 

Discriminação 2018 
%  Recursos 
operacionais 

(*) 
2017 

%  Recursos 
operacionais 

(*) 

Salários / encargos sociais / serviço terceiros 9.934 6,84 6.621 4,74 

Incentivos materiais e repasse de patrocínio 1.666 1,15 1.699 1,22 

Aluguéis / alimentação / manutenção 
repúblicas 286 0,20 209 0,15 

Assistência médica hospitalar 164 0,11 158 0,11 

Outros Gastos c/ Atletas 9 0,01 -  - 

Subtotal Equipes de Ponta 12.059 8,31 8.687 6,22 

Salários / encargos sociais 170 0,12 129 0,09 

Incentivos materiais e repasse de patrocínio  433 0,30 457 0,32 

Aluguéis / alimentação / manutenção 
repúblicas 466 0,32 484 0,34 

Assistência médica hospitalar 289 0,20 217 0,16 

Subtotal equipes de base 1.358 0,94 1.287 0,91 

Suporte Adm/Educação 197 0,13 413 0,30 

Total  13.614 9,38 10.387 7,43 

 (*) %  Recursos operacionais = Total dos recursos operacionais (vide Demonstração do superavit). 

Minas Tênis Clube 
 
Relatório Gerencial 
Em 31 de dezembro de 2018 e 2017 
Em milhares de reais, exceto quando indicado de outra forma 
 

 

 

6. Despesas operacionais (continuação) 

6.5 Despesas com impostos e taxas 

 

Discriminação 2018 
%  Recursos 
operacionais 

(*) 
2017 

%  Recursos 
operacionais 

(*) 

Impostos e taxas federais 247 0,17 280 0,20 

Impostos e taxas estaduais 68 0,05 47 0,03 

Impostos e taxas municipais 952 0,65 1.214 0,87 

Total 1.267 0,87 1.541 1,10 

(*) % Recursos operacionais = Total dos recursos operacionais (vide Demonstração do superavit).  

 
6.6 Despesa com assistência a militantes 
 

Discriminação 2018 
%  Recursos 
operacionais 

(*) 
2017 

%  Recursos 
operacionais 

(*) 

Salários / encargos sociais / serviço terceiros 9.934 6,84 6.621 4,74 

Incentivos materiais e repasse de patrocínio 1.670 1,15 1.699 1,22 

Aluguéis / alimentação / manutenção 
repúblicas 282 0,20 209 0,15 

Assistência médica hospitalar 164 0,11 158 0,11 

Outros Gastos c/ Atletas 9 0,01 -  - 

Subtotal Equipes de Ponta 12.059 8,31 8.687 6,22 

Salários / encargos sociais 170 0,12 129 0,09 

Incentivos materiais e repasse de patrocínio  433 0,30 457 0,32 

Aluguéis / alimentação / manutenção 
repúblicas 466 0,32 484 0,34 

Assistência médica hospitalar 289 0,20 217 0,16 

Subtotal equipes de base 1.358 0,94 1.287 0,91 

Suporte Adm/Educação 195 0,13 413 0,30 

Total  13.612 9,38 10.387 7,43 

 (*) %  Recursos operacionais = Total dos recursos operacionais (vide Demonstração do superavit). 
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Minas Tênis Clube 
 
Relatório Gerencial 
Em 31 de dezembro de 2018 e 2017 
Em milhares de reais, exceto quando indicado de outra forma 
 

 

 

6. Despesas operacionais (continuação) 

6.3 Despesas administrativas  
 

Discriminação 2018 
%  Recursos 
operacionais 

(*) 
2017 

%  Recursos 
operacionais 

(*) 
Despesas bancárias 644 0,44 642 0,46 
Refeições e lanches 790 0,55 726 0,52 
Assessoria e consultoria 2.037 1,41 2.127 1,51 
Material de escritório e informática 279 0,19 329 0,24 
Treinamento e cursos 265 0,18 104 0,07 
Condução 186 0,13 224 0,16 
Uniformes funcionais 212 0,15 253 0,18 
Brindes 157 0,11 82 0,06 
Material de segurança e CIPA 224 0,15 236 0,17 
Manutenção de veículos 75 0,05 65 0,05 
Jornais, livros e revistas 46 0,03 42 0,03 
Entidades de classes 99 0,07 103 0,07 
Despesas com patrimônio 165 0,11 193 0,14 
Outras despesas administrativas 118 0,08 189 0,14 
Total 5.297 3,65 5.315 3,80 
(*) % Recursos operacionais = Total dos recursos operacionais (vide Demonstração do superavit).  
 

6.4 Despesas com manutenção 
 

Discriminação 2018 
%  Recursos 
operacionais 

(*) 
2017 

%  Recursos 
operacionais 

(*) 

Manutenção – Instalações e equipamentos 1.403 0,95 1.394 1,01 
Manutenção – Informática 438 0,30 576 0,41 
Manutenção – Ar Condicionado 363 0,25 336 0,24 
Manutenção – Móveis e utensílios 125 0,09 86 0,06 
Manutenção– Equipamentos de ginástica 38 0,03 63 0,05 
Manutenção – Elevadores 549 0,38 576 0,41 
Manutenção – Telefonia / rádios e vídeo 28 0,02 34 0,02 
Material de pintura e conservação 82 0,06 87 0,06 

Outros materiais de manutenção 111 0,08 111 0,08 

Total 3.137 2,16 3.264 2,34 
(*) % Recursos operacionais = Total dos recursos operacionais (vide Demonstração do superavit).  

Minas Tênis Clube 
 
Relatório Gerencial 
Em 31 de dezembro de 2018 e 2017 
Em milhares de reais, exceto quando indicado de outra forma 
 

 

 

6. Despesas operacionais (continuação) 

6.3 Despesas administrativas  
 

Discriminação 2018 
%  Recursos 
operacionais 

(*) 
2017 

%  Recursos 
operacionais 

(*) 
Despesas bancárias 644 0,44 642 0,46 
Refeições e lanches 790 0,55 726 0,52 
Assessoria e consultoria 2.037 1,41 2.127 1,51 
Material de escritório e informática 279 0,19 329 0,24 
Treinamento e cursos 265 0,18 104 0,07 
Condução 186 0,13 224 0,16 
Uniformes funcionais 212 0,15 253 0,18 
Brindes 157 0,11 82 0,06 
Material de segurança e CIPA 224 0,15 236 0,17 
Manutenção de veículos 75 0,05 65 0,05 
Jornais, livros e revistas 46 0,03 42 0,03 
Entidades de classes 99 0,07 103 0,07 
Despesas com patrimônio 165 0,11 193 0,14 
Outras despesas administrativas 118 0,08 189 0,14 
Total 5.297 3,65 5.315 3,80 
(*) % Recursos operacionais = Total dos recursos operacionais (vide Demonstração do superavit).  
 

6.4 Despesas com manutenção 
 

Discriminação 2018 
%  Recursos 
operacionais 

(*) 
2017 

%  Recursos 
operacionais 

(*) 

Manutenção – Instalações e equipamentos 1.403 0,95 1.394 1,01 
Manutenção – Informática 438 0,30 576 0,41 
Manutenção – Ar Condicionado 363 0,25 336 0,24 
Manutenção – Móveis e utensílios 125 0,09 86 0,06 
Manutenção– Equipamentos de ginástica 38 0,03 63 0,05 
Manutenção – Elevadores 549 0,38 576 0,41 
Manutenção – Telefonia / rádios e vídeo 28 0,02 34 0,02 
Material de pintura e conservação 82 0,06 87 0,06 

Outros materiais de manutenção 111 0,08 111 0,08 

Total 3.137 2,16 3.264 2,34 
(*) % Recursos operacionais = Total dos recursos operacionais (vide Demonstração do superavit).  

Relatório Gerencial
Exercícios findos em 31 de dezembro de 2018 e 2017
Em milhares de reais, exceto quando indicado de outra forma

6. Despesas operacionais (continuação)

6.5 Despesas com impostos e taxas

6.6 Despesa com assistência a militantes

 (*) % Recursos operacionais = Total dos recursos operacionais (vide Demonstração do superavit).

 (*) % Recursos operacionais = Total dos recursos operacionais (vide Demonstração do superavit).

Minas Tênis Clube 
 
Relatório Gerencial 
Em 31 de dezembro de 2018 e 2017 
Em milhares de reais, exceto quando indicado de outra forma 
 

 

 

6. Despesas operacionais (continuação) 

6.5 Despesas com impostos e taxas 

 

Discriminação 2018 
%  Recursos 
operacionais 

(*) 
2017 

%  Recursos 
operacionais 

(*) 

Impostos e taxas federais 247 0,17 280 0,20 

Impostos e taxas estaduais 68 0,05 47 0,03 

Impostos e taxas municipais 952 0,65 1.214 0,87 

Total 1.267 0,87 1.541 1,10 

(*) % Recursos operacionais = Total dos recursos operacionais (vide Demonstração do superavit).  

 
6.6 Despesa com assistência a militantes 
 

Discriminação 2018 
%  Recursos 
operacionais 

(*) 
2017 

%  Recursos 
operacionais 

(*) 

Salários / encargos sociais / serviço terceiros 9.934 6,84 6.621 4,74 

Incentivos materiais e repasse de patrocínio 1.666 1,15 1.699 1,22 

Aluguéis / alimentação / manutenção 
repúblicas 286 0,20 209 0,15 

Assistência médica hospitalar 164 0,11 158 0,11 

Outros Gastos c/ Atletas 9 0,01 -  - 

Subtotal Equipes de Ponta 12.059 8,31 8.687 6,22 

Salários / encargos sociais 170 0,12 129 0,09 

Incentivos materiais e repasse de patrocínio  433 0,30 457 0,32 

Aluguéis / alimentação / manutenção 
repúblicas 466 0,32 484 0,34 

Assistência médica hospitalar 289 0,20 217 0,16 

Subtotal equipes de base 1.358 0,94 1.287 0,91 

Suporte Adm/Educação 197 0,13 413 0,30 

Total  13.614 9,38 10.387 7,43 

 (*) %  Recursos operacionais = Total dos recursos operacionais (vide Demonstração do superavit). 

Minas Tênis Clube 
 
Relatório Gerencial 
Em 31 de dezembro de 2018 e 2017 
Em milhares de reais, exceto quando indicado de outra forma 
 

 

 

6. Despesas operacionais (continuação) 

6.5 Despesas com impostos e taxas 

 

Discriminação 2018 
%  Recursos 
operacionais 

(*) 
2017 

%  Recursos 
operacionais 

(*) 

Impostos e taxas federais 247 0,17 280 0,20 

Impostos e taxas estaduais 68 0,05 47 0,03 

Impostos e taxas municipais 952 0,65 1.214 0,87 

Total 1.267 0,87 1.541 1,10 

(*) % Recursos operacionais = Total dos recursos operacionais (vide Demonstração do superavit).  

 
6.6 Despesa com assistência a militantes 
 

Discriminação 2018 
%  Recursos 
operacionais 

(*) 
2017 

%  Recursos 
operacionais 

(*) 

Salários / encargos sociais / serviço terceiros 9.934 6,84 6.621 4,74 

Incentivos materiais e repasse de patrocínio 1.670 1,15 1.699 1,22 

Aluguéis / alimentação / manutenção 
repúblicas 282 0,20 209 0,15 

Assistência médica hospitalar 164 0,11 158 0,11 

Outros Gastos c/ Atletas 9 0,01 -  - 

Subtotal Equipes de Ponta 12.059 8,31 8.687 6,22 

Salários / encargos sociais 170 0,12 129 0,09 

Incentivos materiais e repasse de patrocínio  433 0,30 457 0,32 

Aluguéis / alimentação / manutenção 
repúblicas 466 0,32 484 0,34 

Assistência médica hospitalar 289 0,20 217 0,16 

Subtotal equipes de base 1.358 0,94 1.287 0,91 

Suporte Adm/Educação 195 0,13 413 0,30 

Total  13.612 9,38 10.387 7,43 

 (*) %  Recursos operacionais = Total dos recursos operacionais (vide Demonstração do superavit). 
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Relatório Gerencial
Exercícios findos em 31 de dezembro de 2018 e 2017
Em milhares de reais, exceto quando indicado de outra forma

7. Receitas x despesas com Esporte – Recursos próprios

7.1 Receita com Esporte

7.2 Despesa total com esporte classificada por natureza

Minas Tênis Clube 
 
Relatório Gerencial 
Em 31 de dezembro de 2018 e 2017 
Em milhares de reais, exceto quando indicado de outra forma 
 

 

 

7. Receitas x despesas com Esporte – Recursos próprios 

7.1 Receita com Esporte 

 
Receita 2018 2017 

Receitas de patrocínio e publicidade 4.017 5.120 

Taxa de utilização de espaços 3.900 4.196 

Convênio de formação de atletas 434 392 

Venda de ingressos – Jogos 279 269 

Total 8.630 9.977 

 
 
 
7.2 Despesa total com esporte classificada por natureza 

 

Despesa 
2018 2017 

Ponta Base Total Ponta Base Total 
Salários e encargos sociais - 
Funcionários 3.181 4.747 7.928 3.857 4.104 7.961 

Utilidades - - - 1 - 1 

Material de consumo 23 7 30 30 13 43 
Material esportivo e 
recreativo 200 201 401 181 273 454 

Festas e recepções 40 2 42 51 - 51 

Viagens e estadas 2.509 1.259 3.768 1.874 1.001 2.875 

Serviços prestados e outros 626 356 982 809 586 1.395 

Manutenção 19 19 38 16 16 32 

Impostos e taxas 34 24 58 41 1 42 

Assistência a militantes 12.059 1.358 13.417 8.687 1.287 9.974 

Subtotal 18.691 7.973 26.664 15.547 7.281 22.828 

Administração Esporte - - 7.874 - - 7.214 

Total - - 34.538 - - 30.042 

Minas Tênis Clube 
 
Relatório Gerencial 
Em 31 de dezembro de 2018 e 2017 
Em milhares de reais, exceto quando indicado de outra forma 
 

 

 

7. Receitas x despesas com Esporte – Recursos próprios 

7.1 Receita com Esporte 

 
Receita 2018 2017 

Receitas de patrocínio e publicidade 4.017 5.120 

Taxa de utilização de espaços 3.900 4.196 

Convênio de formação de atletas 434 392 

Venda de ingressos – Jogos 279 269 

Total 8.630 9.977 

 
 
 
7.2 Despesa total com esporte classificada por natureza 

 

Despesa 
2018 2017 

Ponta Base Total Ponta Base Total 
Salários e encargos sociais - 
Funcionários 3.181 4.747 7.928 3.857 4.104 7.961 

Utilidades - - - 1 - 1 

Material de consumo 23 7 30 30 13 43 
Material esportivo e 
recreativo 200 201 401 181 273 454 

Festas e recepções 40 2 42 51 - 51 

Viagens e estadas 2.509 1.259 3.768 1.874 1.001 2.875 

Serviços prestados e outros 626 356 982 809 586 1.395 

Manutenção 19 19 38 16 16 32 

Impostos e taxas 34 24 58 41 1 42 

Assistência a militantes 12.059 1.358 13.417 8.687 1.287 9.974 

Subtotal 18.691 7.973 26.664 15.547 7.281 22.828 

Administração Esporte - - 7.874 - - 7.214 

Total - - 34.538 - - 30.042 

Minas Tênis Clube 
 
Relatório Gerencial 
Em 31 de dezembro de 2018 e 2017 
Em milhares de reais, exceto quando indicado de outra forma 
 

 

 

 
 
7.3 Despesa total com esporte classificada por modalidade 
 

Modalidade 
2018 2017 

Ponta Base Total Ponta Base Total 

Vôlei feminino 6.275 683 6.958 2.815 517 3.332 

Natação 2.142 1.826 3.968 2.587 1.773 4.360 

Basquete 3.210 893 4.103 2.487 836 3.323 

Vôlei masculino 3.265 973 4.238 3.177 709 3.886 

Futebol de salão  2.348 798 3.146 2.648 547 3.195 

Judô 908 819 1.727 1.233 930 2.163 

Ginástica olímpica 543 1.079 1.622 600 1.014 1.614 

Tênis - 902 902 - 955 955 

Subtotal 18.691 7.973 27.884 15.547 7.281 22.828 

Administração Esportes  - - 7.874 - - 7.214 

Total geral - - 34.538 - - 30.042 
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Em milhares de reais, exceto quando indicado de outra forma 
 

 

 

7. Receitas x despesas com Esporte – Recursos próprios 

7.1 Receita com Esporte 

 
Receita 2018 2017 

Receitas de patrocínio e publicidade 4.017 5.120 

Taxa de utilização de espaços 3.900 4.196 

Convênio de formação de atletas 434 392 

Venda de ingressos – Jogos 279 269 

Total 8.630 9.977 

 
 
 
7.2 Despesa total com esporte classificada por natureza 

 

Despesa 
2018 2017 

Ponta Base Total Ponta Base Total 
Salários e encargos sociais - 
Funcionários 3.181 4.747 7.928 3.857 4.104 7.961 

Utilidades - - - 1 - 1 

Material de consumo 23 7 30 30 13 43 
Material esportivo e 
recreativo 200 201 401 181 273 454 

Festas e recepções 40 2 42 51 - 51 

Viagens e estadas 2.509 1.259 3.768 1.874 1.001 2.875 

Serviços prestados e outros 626 356 982 809 586 1.395 

Manutenção 19 19 38 16 16 32 

Impostos e taxas 34 24 58 41 1 42 

Assistência a militantes 12.059 1.358 13.417 8.687 1.287 9.974 

Subtotal 18.691 7.973 26.664 15.547 7.281 22.828 

Administração Esporte - - 7.874 - - 7.214 

Total - - 34.538 - - 30.042 

Minas Tênis Clube 
 
Relatório Gerencial 
Em 31 de dezembro de 2018 e 2017 
Em milhares de reais, exceto quando indicado de outra forma 
 

 

 

7. Receitas x despesas com Esporte – Recursos próprios 

7.1 Receita com Esporte 

 
Receita 2018 2017 

Receitas de patrocínio e publicidade 4.017 5.120 

Taxa de utilização de espaços 3.900 4.196 

Convênio de formação de atletas 434 392 

Venda de ingressos – Jogos 279 269 

Total 8.630 9.977 

 
 
 
7.2 Despesa total com esporte classificada por natureza 

 

Despesa 
2018 2017 

Ponta Base Total Ponta Base Total 
Salários e encargos sociais - 
Funcionários 3.181 4.747 7.928 3.857 4.104 7.961 

Utilidades - - - 1 - 1 

Material de consumo 23 7 30 30 13 43 
Material esportivo e 
recreativo 200 201 401 181 273 454 

Festas e recepções 40 2 42 51 - 51 

Viagens e estadas 2.509 1.259 3.768 1.874 1.001 2.875 

Serviços prestados e outros 626 356 982 809 586 1.395 

Manutenção 19 19 38 16 16 32 

Impostos e taxas 34 24 58 41 1 42 

Assistência a militantes 12.059 1.358 13.417 8.687 1.287 9.974 

Subtotal 18.691 7.973 26.664 15.547 7.281 22.828 

Administração Esporte - - 7.874 - - 7.214 

Total - - 34.538 - - 30.042 

Relatório Gerencial
Exercícios findos em 31 de dezembro de 2018 e 2017
Em milhares de reais, exceto quando indicado de outra forma

7. Receitas x despesas com Esporte – Recursos próprios (continuação)

7.3 Despesa total com esporte classificada por modalidade

8. Receita x despesa com projetos incentivados – Esportes

8.1 Despesa por natureza

O Clube, tendo aprovado projetos pelo Ministério do Esporte - ME, captou recursos junto às 
empresas que têm tributação pelo Lucro Real. 

Durante o exercício de 2018, foram utilizados destes recursos aprovados para este exercício, 
os valores conforme discriminado abaixo:

Minas Tênis Clube 
 
Relatório Gerencial 
Em 31 de dezembro de 2018 e 2017 
Em milhares de reais, exceto quando indicado de outra forma 
 

 

 

 
 
7.3 Despesa total com esporte classificada por modalidade 
 

Modalidade 
2018 2017 

Ponta Base Total Ponta Base Total 

Vôlei feminino 6.275 683 6.958 2.815 517 3.332 

Natação 2.142 1.826 3.968 2.587 1.773 4.360 

Basquete 3.210 893 4.103 2.487 836 3.323 

Vôlei masculino 3.265 973 4.238 3.177 709 3.886 

Futebol de salão  2.348 798 3.146 2.648 547 3.195 

Judô 908 819 1.727 1.233 930 2.163 

Ginástica olímpica 543 1.079 1.622 600 1.014 1.614 

Tênis - 902 902 - 955 955 

Subtotal 18.691 7.973 27.884 15.547 7.281 22.828 

Administração Esportes  - - 7.874 - - 7.214 

Total geral - - 34.538 - - 30.042 
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8. Receita x despesa com projetos incentivados – Esportes (continuação)

8.1 Despesa por natureza

Relatório Gerencial
Exercícios findos em 31 de dezembro de 2018 e 2017
Em milhares de reais, exceto quando indicado de outra forma

Também houve aplicação dos recursos obtidos junto à Secretaria de Estado de Turismo e Es-
portes de Minas Gerais, de acordo com a Lei 20.824 de 31 de julho de 2013, com a finalidade 
de incentivar e beneficiar as atividades de caráter desportivo. A entidade utilizou parte destes 
recursos no exercício de 2018 como segue:

O Clube ainda aplicou recursos originados de convênio com a Confederação Brasileira de Clu-
bes – CBC nos projetos abaixo:
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Em milhares de reais, exceto quando indicado de outra forma 
 

 

 

8. Receita x despesa com projetos incentivados – Esportes 
 

8.1 Despesa por natureza 
 

O Clube, tendo aprovado projetos pelo Ministério do Esporte - ME, captou recursos junto às 
empresas que têm tributação pelo Lucro Real.  
 

Durante o exercício de 2018, foram utilizados destes recursos aprovados para este exercício, os 
valores conforme discriminado abaixo:  
 
  Incentivos Federais 

Despesa / Investimento Olímpico Natação Formação de 
Atletas Olímpico Judô Total 

Despesa com pessoal 385 1.704 156 2.245 
Logística 123 - 34 157 
Desp. c/ Formação de Atletas 8 260 161 430 

Total 516 1.964 351 2.831 

 
 

Também houve aplicação dos recursos obtidos junto à Secretaria de Estado de Turismo e 

Esportes de Minas Gerais, de acordo com a Lei 20.824 de 31 de julho de 2013, com a finalidade 

de incentivar e beneficiar as atividades de caráter desportivo. A entidade utilizou parte destes 

recursos no exercício de 2018 como segue: 

 

  Incentivos Estaduais - ICMS 

Despesa / Investimento Tênis Ano III Futsal sub 13 a 
20 

Basquete Mini a 
sub 19 Total 

Despesa com pessoal - 93 78 172 
Material recreativo 6 - 8 15 
Logística 192 44 54 289 
Serviços Prestados - 4 - 4 
Desp. c/ Formação de Atletas - 16 29 44 

Total 198 157 169 524 
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8. Receita x despesa com projetos incentivados – Esportes 
 

8.1 Despesa por natureza 
 

O Clube, tendo aprovado projetos pelo Ministério do Esporte - ME, captou recursos junto às 
empresas que têm tributação pelo Lucro Real.  
 

Durante o exercício de 2018, foram utilizados destes recursos aprovados para este exercício, os 
valores conforme discriminado abaixo:  
 
  Incentivos Federais 

Despesa / Investimento Olímpico Natação Formação de 
Atletas Olímpico Judô Total 

Despesa com pessoal 385 1.704 156 2.245 
Logística 123 - 34 157 
Desp. c/ Formação de Atletas 8 260 161 430 

Total 516 1.964 351 2.831 

 
 

Também houve aplicação dos recursos obtidos junto à Secretaria de Estado de Turismo e 

Esportes de Minas Gerais, de acordo com a Lei 20.824 de 31 de julho de 2013, com a finalidade 

de incentivar e beneficiar as atividades de caráter desportivo. A entidade utilizou parte destes 

recursos no exercício de 2018 como segue: 

 

  Incentivos Estaduais - ICMS 

Despesa / Investimento Tênis Ano III Futsal sub 13 a 
20 

Basquete Mini a 
sub 19 Total 

Despesa com pessoal - 93 78 172 
Material recreativo 6 - 8 15 
Logística 192 44 54 289 
Serviços Prestados - 4 - 4 
Desp. c/ Formação de Atletas - 16 29 44 

Total 198 157 169 524 
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8. Receita x despesa com projetos incentivados – Esportes-continuação 
 

8.1 Despesa por natureza 
 

O Clube ainda aplicou recursos originados de convênio com a Confederação Brasileira de Clubes 

– CBC nos projetos abaixo: 

 

  Convênios - CBC 

Despesa / Investimento Aquisição Equip. e Tec. 
Esportiva CBC - Edital 6 Total 

Despesa com pessoal - 1.088 1.088 
Material recreativo 1 - 1 

Total 1 1.088 1.089 
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Em 31 de dezembro de 2018 e 2017 
Em milhares de reais, exceto quando indicado de outra forma 
 

 

 

8.2 Captação de recursos - Projetos Incentivados 
 

Pessoa Jurídica / Pessoa Física 2018 2017 
Abertta Saúde - Associação Beneficente dos Empregados da Arcelormittal 
no Brasil - Pessoas Físicas 10 10 
Aldo Tardiole Kuehne  3 - 
Alessandra Teixeira Lima 1 - 
Alexandre Castro Muzzi 4 - 
Algar Multimidia S/A - 91 
Ana Cristina Queiroga Amaral 3 3 
Arcelormittal Bekaert Sumare Ltda - 74 
Arcelormittal Brasil  S.A - Pessoa Jurídica 340 - 
Arcelormittal Brasil  S.A - Pessoas Físicas 136 107 
Arcelormittal Contagem - S/A - Pessoa Jurídica - 21 
Auto Japa Veículos e Peças Ltda 10 - 
Ayres Serviços de Vigilância - LTDA - 1 
Ayres Serviços Gerais - LTDA - 2 
Banco BMG S.A 70 - 
Banco Cifra S/A - 30 
Banco de Desenvolvimento de Minas Gerais S/A - BDMG 51 101 
Banco Intermedium S/A 40 - 
Banzai Veículos e Peças Ltda 12 15 
Belgo Bekaert Arames Ltda - Pessoa Jurídica - 152 
Belgo Bekaert Arames Ltda - Pessoas Físicas 9 5 
Belgo Mineira Bekaert Artefatos de Arames Ltda - 51 
Bernardo Cruz Santos 55 55 
BHMotors Peças e Serviços Ltda 1 1 
Bio Extratus Cosmetic Natural Ltda 20 20 
Biohosp Produtos Hospitalares Ltda 4 5 
BMB Belgo Mineira Bekaert Artefatos de Arame Ltda - Pessoas Físicas 2 3 
BMG Leasing Arrendamento Mercantil - 20 
Braserv Locadora de Veículos Ltda 20 - 
Carbel Japão Veículos Ltda 13 23 
Carbel Korea Veículos Ltda - 5 
Carbel S/A - 9 
CARFEPE S/A Administradora e Participadora - 175 
Cássio C. Ibiapina 3 2 
Célia R. H. S. Furtado  - 4 
Cemig Distribuição S/A 500 - 
Cláudio Olivio Vilela Lima 1 1 
Companhia de Saneamento de Minas Gerais - COPASA MG 130 200 
Companhia Ferroligas Minas Gerais 27 70 
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Em milhares de reais, exceto quando indicado de outra forma 
 

 

 

8. Receita x despesa com projetos incentivados – Esportes 
 

8.1 Despesa por natureza 
 

O Clube, tendo aprovado projetos pelo Ministério do Esporte - ME, captou recursos junto às 
empresas que têm tributação pelo Lucro Real.  
 

Durante o exercício de 2018, foram utilizados destes recursos aprovados para este exercício, os 
valores conforme discriminado abaixo:  
 
  Incentivos Federais 

Despesa / Investimento Olímpico Natação Formação de 
Atletas Olímpico Judô Total 

Despesa com pessoal 385 1.704 156 2.245 
Logística 123 - 34 157 
Desp. c/ Formação de Atletas 8 260 161 430 

Total 516 1.964 351 2.831 

 
 

Também houve aplicação dos recursos obtidos junto à Secretaria de Estado de Turismo e 

Esportes de Minas Gerais, de acordo com a Lei 20.824 de 31 de julho de 2013, com a finalidade 

de incentivar e beneficiar as atividades de caráter desportivo. A entidade utilizou parte destes 

recursos no exercício de 2018 como segue: 

 

  Incentivos Estaduais - ICMS 

Despesa / Investimento Tênis Ano III Futsal sub 13 a 
20 

Basquete Mini a 
sub 19 Total 

Despesa com pessoal - 93 78 172 
Material recreativo 6 - 8 15 
Logística 192 44 54 289 
Serviços Prestados - 4 - 4 
Desp. c/ Formação de Atletas - 16 29 44 

Total 198 157 169 524 
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8. Receita x despesa com projetos incentivados – Esportes 
 

8.1 Despesa por natureza 
 

O Clube, tendo aprovado projetos pelo Ministério do Esporte - ME, captou recursos junto às 
empresas que têm tributação pelo Lucro Real.  
 

Durante o exercício de 2018, foram utilizados destes recursos aprovados para este exercício, os 
valores conforme discriminado abaixo:  
 
  Incentivos Federais 

Despesa / Investimento Olímpico Natação Formação de 
Atletas Olímpico Judô Total 

Despesa com pessoal 385 1.704 156 2.245 
Logística 123 - 34 157 
Desp. c/ Formação de Atletas 8 260 161 430 

Total 516 1.964 351 2.831 

 
 

Também houve aplicação dos recursos obtidos junto à Secretaria de Estado de Turismo e 

Esportes de Minas Gerais, de acordo com a Lei 20.824 de 31 de julho de 2013, com a finalidade 

de incentivar e beneficiar as atividades de caráter desportivo. A entidade utilizou parte destes 

recursos no exercício de 2018 como segue: 

 

  Incentivos Estaduais - ICMS 

Despesa / Investimento Tênis Ano III Futsal sub 13 a 
20 

Basquete Mini a 
sub 19 Total 

Despesa com pessoal - 93 78 172 
Material recreativo 6 - 8 15 
Logística 192 44 54 289 
Serviços Prestados - 4 - 4 
Desp. c/ Formação de Atletas - 16 29 44 

Total 198 157 169 524 
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8. Receita x despesa com projetos incentivados – Esportes-continuação 
 

8.1 Despesa por natureza 
 

O Clube ainda aplicou recursos originados de convênio com a Confederação Brasileira de Clubes 

– CBC nos projetos abaixo: 

 

  Convênios - CBC 

Despesa / Investimento Aquisição Equip. e Tec. 
Esportiva CBC - Edital 6 Total 

Despesa com pessoal - 1.088 1.088 
Material recreativo 1 - 1 

Total 1 1.088 1.089 

 
 

Relatório Gerencial
Exercícios findos em 31 de dezembro de 2018 e 2017
Em milhares de reais, exceto quando indicado de outra forma

8.2 Captação de recursos - Projetos Incentivados
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Em milhares de reais, exceto quando indicado de outra forma 
 

 

 

8.2 Captação de recursos - Projetos Incentivados 
 

Pessoa Jurídica / Pessoa Física 2018 2017 
Abertta Saúde - Associação Beneficente dos Empregados da Arcelormittal 
no Brasil - Pessoas Físicas 10 10 
Aldo Tardiole Kuehne  3 - 
Alessandra Teixeira Lima 1 - 
Alexandre Castro Muzzi 4 - 
Algar Multimidia S/A - 91 
Ana Cristina Queiroga Amaral 3 3 
Arcelormittal Bekaert Sumare Ltda - 74 
Arcelormittal Brasil  S.A - Pessoa Jurídica 340 - 
Arcelormittal Brasil  S.A - Pessoas Físicas 136 107 
Arcelormittal Contagem - S/A - Pessoa Jurídica - 21 
Auto Japa Veículos e Peças Ltda 10 - 
Ayres Serviços de Vigilância - LTDA - 1 
Ayres Serviços Gerais - LTDA - 2 
Banco BMG S.A 70 - 
Banco Cifra S/A - 30 
Banco de Desenvolvimento de Minas Gerais S/A - BDMG 51 101 
Banco Intermedium S/A 40 - 
Banzai Veículos e Peças Ltda 12 15 
Belgo Bekaert Arames Ltda - Pessoa Jurídica - 152 
Belgo Bekaert Arames Ltda - Pessoas Físicas 9 5 
Belgo Mineira Bekaert Artefatos de Arames Ltda - 51 
Bernardo Cruz Santos 55 55 
BHMotors Peças e Serviços Ltda 1 1 
Bio Extratus Cosmetic Natural Ltda 20 20 
Biohosp Produtos Hospitalares Ltda 4 5 
BMB Belgo Mineira Bekaert Artefatos de Arame Ltda - Pessoas Físicas 2 3 
BMG Leasing Arrendamento Mercantil - 20 
Braserv Locadora de Veículos Ltda 20 - 
Carbel Japão Veículos Ltda 13 23 
Carbel Korea Veículos Ltda - 5 
Carbel S/A - 9 
CARFEPE S/A Administradora e Participadora - 175 
Cássio C. Ibiapina 3 2 
Célia R. H. S. Furtado  - 4 
Cemig Distribuição S/A 500 - 
Cláudio Olivio Vilela Lima 1 1 
Companhia de Saneamento de Minas Gerais - COPASA MG 130 200 
Companhia Ferroligas Minas Gerais 27 70 

 



Minas Tênis Clube
Relatório Anual | 2018

120

Relatório Gerencial
Exercícios findos em 31 de dezembro de 2018 e 2017
Em milhares de reais, exceto quando indicado de outra forma

8.2 Captação de recursos - Projetos Incentivados (continuação)

Minas Tênis Clube 
 
Relatório Gerencial 
Em 31 de dezembro de 2018 e 2017 
Em milhares de reais, exceto quando indicado de outra forma 
 

 

 

8.2 Captação de recursos - Projetos Incentivados (continuação) 
 

Pessoa Jurídica / Pessoa Física 2018 2017 
Líder Táxi Aéreo S/A (Grupo) 5 - 
Consórcio Uhe Guilman Amorim - Pessoas Físicas 5 - 
Cristiana L.S.Prates 1 - 
CST Comércio Exterior S/A - Pessoa Jurídica - 1 
Curupira S/A 4 10 
Cynthia Christina Passos Muzzi 3 - 
Data Engenharia Ltda 14 20 
Delp Engenharia Mecânica S/A 4 4 
Delta Administração e Participação Ltda 190 - 
Distribuidora Cummins Minas Ltda 8 15 
Drogaria Araújo S/A 50 8 
Eduardo Corrêa de Almeida 2 - 
Érica Godinho Menezes 1 - 
Fábio Lima Jardim 2 - 
Ferro Mais Mineração - S/A - 30 
Flávio Naves Carneiro 1 3 
Fortebanco Vigilância e Segurança Ltda 10 37 
Fundação Arcelormittal Brasil - Pessoas Físicas - 1 
Hospital Mater Dei S/A 50 50 
Instituto Hermes Pardini  200 200 
Johnny José Mafra Júnior - 1 
José Marcos Soares de Souza 1 2 
Juliana Assumpção Laure 1 - 
LCM Construção e Comércio S/A 30 30 
Leonardo Heitmann de Macedo 6 5 
Localiza Fleet S/A 263 185 
Localiza Rent a Car S/A 263 338 
Loja Elétrica Ltda 15 10 
Lucília Caldeira Machado - 1 
Luzia Maria de Resende Aquino - 1 
Luzia Ordlália Braga - 3 
Marcelo de Alencar Resende 3 3 
Marcelo V. Tavares  3 - 
Marcelo Versiani Tavares - 2 
Márcio Gholmié Labriola 3 2 
Maria de Fátima Santos Mangabeira 2 1 
Maria de Lourdes Martins de Souza Laender 3 3 
Maria Suzana Lemos 2 - 
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8.2 Captação de recursos - Projetos Incentivados (continuação) 
 

Pessoa Jurídica / Pessoa Física 2018 2017 
Mateus Muniz Goulart 1 - 
Mercantil do Brasil Financeira S/A Credito Fin e Invest. 16 32 
Metalúrgica Mor S/A 50 80 
Milplan Engenharia S/A 35 15 
Minas Máquinas S.A 54 - 
MIP Engenharia S/A 19 24 
Mohammad Benham Talebi Pour Saravi 1 - 
Murilo Sales Prado - 1 
Organização Verdemar Ltda - 35 
ORPES – Organização Paraense Educacional e de Empreendimentos Ltda  - 80 
Paulo Fernando Lobato de Mello Filho 4 - 
Plena Alimentos S/A - 40 
Pottencial Seguradora S/A 170 70 
Randolpho C. Simões  - 3 
Raquel Gomide Queiroz 1 - 
Ricardo Vescovi de Aragão 6 - 
Roberto Pinto Menezes  2 1 
Roberto Vaz de Carvalhais 2 - 
Robson Neves Cotta - 1 
Rodrigo Guimarães Lima - 1 
Rodrigo Palhares Gonçalves Couto 2 2 
Rogério Nogues Silva Araujo 4 3 
Ronaldo A. Alvarés  7 - 
Ronaldo Gomes Faria 2 1 
Samara Vilela de Souza Vilela Libório 1 - 
Sérgio Luis Falci de Carvalho 1 - 
Siderurgica Alterosa S/A 5 - 
Sílvia Rubião Resende 2 - 
Soifer Participações Societária 685 - 
Strada Veículos e Peças Ltda 24 7 
Supergásbras Energia Ltda 364 - 
Telemont Engenhariade telecomunicações S/A - 50 
Terezinha de Jesus Oliveira Zebral 2 - 
Thyssenkrupp Elevadores S/A 36 - 
Tracbel S/A 36 26 
Turqueza Tecidos e Vestuários S/A 50 70 
Vaccinar Industria e Comércio Ltda 15 - 
Valéria L. Rocha - 2 
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8.2 Captação de recursos - Projetos Incentivados (continuação) 
 

Pessoa Jurídica / Pessoa Física 2018 2017 
Líder Táxi Aéreo S/A (Grupo) 5 - 
Consórcio Uhe Guilman Amorim - Pessoas Físicas 5 - 
Cristiana L.S.Prates 1 - 
CST Comércio Exterior S/A - Pessoa Jurídica - 1 
Curupira S/A 4 10 
Cynthia Christina Passos Muzzi 3 - 
Data Engenharia Ltda 14 20 
Delp Engenharia Mecânica S/A 4 4 
Delta Administração e Participação Ltda 190 - 
Distribuidora Cummins Minas Ltda 8 15 
Drogaria Araújo S/A 50 8 
Eduardo Corrêa de Almeida 2 - 
Érica Godinho Menezes 1 - 
Fábio Lima Jardim 2 - 
Ferro Mais Mineração - S/A - 30 
Flávio Naves Carneiro 1 3 
Fortebanco Vigilância e Segurança Ltda 10 37 
Fundação Arcelormittal Brasil - Pessoas Físicas - 1 
Hospital Mater Dei S/A 50 50 
Instituto Hermes Pardini  200 200 
Johnny José Mafra Júnior - 1 
José Marcos Soares de Souza 1 2 
Juliana Assumpção Laure 1 - 
LCM Construção e Comércio S/A 30 30 
Leonardo Heitmann de Macedo 6 5 
Localiza Fleet S/A 263 185 
Localiza Rent a Car S/A 263 338 
Loja Elétrica Ltda 15 10 
Lucília Caldeira Machado - 1 
Luzia Maria de Resende Aquino - 1 
Luzia Ordlália Braga - 3 
Marcelo de Alencar Resende 3 3 
Marcelo V. Tavares  3 - 
Marcelo Versiani Tavares - 2 
Márcio Gholmié Labriola 3 2 
Maria de Fátima Santos Mangabeira 2 1 
Maria de Lourdes Martins de Souza Laender 3 3 
Maria Suzana Lemos 2 - 
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8.2 Captação de recursos - Projetos Incentivados (continuação)
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8.2 Captação de recursos - Projetos Incentivados (continuação) 
 

Pessoa Jurídica / Pessoa Física 2018 2017 
Mateus Muniz Goulart 1 - 
Mercantil do Brasil Financeira S/A Credito Fin e Invest. 16 32 
Metalúrgica Mor S/A 50 80 
Milplan Engenharia S/A 35 15 
Minas Máquinas S.A 54 - 
MIP Engenharia S/A 19 24 
Mohammad Benham Talebi Pour Saravi 1 - 
Murilo Sales Prado - 1 
Organização Verdemar Ltda - 35 
ORPES – Organização Paraense Educacional e de Empreendimentos Ltda  - 80 
Paulo Fernando Lobato de Mello Filho 4 - 
Plena Alimentos S/A - 40 
Pottencial Seguradora S/A 170 70 
Randolpho C. Simões  - 3 
Raquel Gomide Queiroz 1 - 
Ricardo Vescovi de Aragão 6 - 
Roberto Pinto Menezes  2 1 
Roberto Vaz de Carvalhais 2 - 
Robson Neves Cotta - 1 
Rodrigo Guimarães Lima - 1 
Rodrigo Palhares Gonçalves Couto 2 2 
Rogério Nogues Silva Araujo 4 3 
Ronaldo A. Alvarés  7 - 
Ronaldo Gomes Faria 2 1 
Samara Vilela de Souza Vilela Libório 1 - 
Sérgio Luis Falci de Carvalho 1 - 
Siderurgica Alterosa S/A 5 - 
Sílvia Rubião Resende 2 - 
Soifer Participações Societária 685 - 
Strada Veículos e Peças Ltda 24 7 
Supergásbras Energia Ltda 364 - 
Telemont Engenhariade telecomunicações S/A - 50 
Terezinha de Jesus Oliveira Zebral 2 - 
Thyssenkrupp Elevadores S/A 36 - 
Tracbel S/A 36 26 
Turqueza Tecidos e Vestuários S/A 50 70 
Vaccinar Industria e Comércio Ltda 15 - 
Valéria L. Rocha - 2 
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Relatório Gerencial
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Em milhares de reais, exceto quando indicado de outra forma

8.2 Captação de recursos - Projetos Incentivados (continuação)
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Relatório Gerencial 
Em 31 de dezembro de 2018 e 2017 
Em milhares de reais, exceto quando indicado de outra forma 
 

 

 

8.2 Captação de recursos - Projetos Incentivados (continuação) 
 

Pessoa Jurídica / Pessoa Física 2018 2017 
Ventana Serra do Brasil Agenciamento de Cargas Ltda 15 - 
Warley Wanderson do Couto 1 - 
Valores Inferiores a R$ 1.000,00 5 5 
Total 4.228 2.771 
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8.2 Captação de recursos - Projetos Incentivados (continuação) 
 

Pessoa Jurídica / Pessoa Física 2018 2017 
Ventana Serra do Brasil Agenciamento de Cargas Ltda 15 - 
Warley Wanderson do Couto 1 - 
Valores Inferiores a R$ 1.000,00 5 5 
Total 4.228 2.771 

 




